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AUTARQUIA

ETA DO MONTE 
DA ROCHA

Foi oficialmente inaugurada 
a ETA do Monte da Rocha. Um 
investimento das Águas Públicas 
do Alentejo que teve por base a 
reconversão das infraestruturas 
inicialmente construídas pelo 
Município de Castro Verde. P.2

IN CASTRO

OCHRIBROWN 
CONSULTING

A OCHRIBROWN Consulting 
é uma das empresas residentes 
no INCastro e presta serviços 
de consultoria em áreas como 
a mineração, gestão ambien-
tal e segurança, e pretende ser 
sinónimo de qualidade e cre-
dibilidade. P. 9

EFEMÉRIDE

BATALHA DE 
OURIQUE

Há muitos anos que a Batalha 
de Ourique é objeto de valori-
zação e dignificação por parte 
da Câmara Municipal de Castro 
Verde que, em breve, procederá 
à requalificação do sítio de S. 
Pedro das Cabeças, local inti-
mamente ligado ao simbolis-
mo deste acontecimento his-
tórico. P6

CULTURA

VERÃO ANIMADO
O verão em Castro Verde esteve 

repleto de propostas culturais 
que invadiram as ruas e largos 
das localidades do concelho.

Uma programação abrangente 
e descentralizada que encerrou 
com a Planície Mediterrânica 
2016. P.12,14

ATIVIDADE COM'VIDA

EXERCÍCIO E 
SAÚDE

Arrancou uma nova época do 
Programa Atividade Com'Vida 
onde os projetos direcionadas 
às várias faixas etárias são uma 
prioridade. Saiba o porquê do 
beneficío do exercício fisico em 
todas as fases da vida e os pro-
jetos disponíveis . P.19

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA

O processo de Candidatura de Castro Verde a Reserva da Biosfera da UNESCO está 
formalmente concluído. A sua aprovação significará o reconhecimento de um trabalho 
desenvolvido ao longo de várias décadas, com resultados evidentes ao nível da 
preservação da biodiversidade e dos valores naturais e culturais, mas também o 
surgimento de um conjunto de novas oportunidades e desafios de desenvolvimento 
sustentável e valorização do território.  P. 10, 11

Urbanismo 

Programa 
Estratégico de 
Reabilitação 
Urbana
O PERU de Castro Verde vai estar em discussão 
pública e representará um investimento público 
superior a 2 milhões de euros e a criação de um 
conjunto de medidas que permitirão a proprietários 
particulares recuperar imóveis degradados. P. 7

Património 

Feira de Castro, 
a grande feira 
do sul
Ao longo de quase 
quatrocentos anos, a Feira de Castro adaptou-se 
ao passar dos tempos, organizando-se em função 
das necessidades das épocas que atravessou. Uma 
metamorfose que faz com que continue a ser a 
grande feira do sul. P. 13
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Castro Verde candidato 
a Biosfera da UNESCO	

N
U

N
O

 L
EC

O
Q

H
A

M
A

D
I A

N
A

N
O

U
H

A
M

A
D

I A
N

A
N

O
U



2   O Campaniço  JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2016

FRANCISCO DUARTE

EDITORIAL

A magia da Feira de Castro repete-se há 396 
anos. E Castro Verde orgulha-se disso. E 
aqui está mais uma vez, em 2016, a juntar 
neste terceiro fim-de-semana de outubro a 

comunidade castrense e as gentes de todo um terri-
tório que, desde as serranias do algarve até à diás-
pora da margem esquerda do Tejo regressa, anual-
mente, à grande Feira do sul. É nesta perseverança 
de acontecer, neste manter a tradição, adaptando-se 
à realidade dos novos dias, que a Feira de Castro se 
tem mantido com a vitalidade de uma Feira que é 
muito mais do que isso: é um encontro de gerações, 
o transmitir de saberes e o diálogo entre gentes das 
mais diversas origens. Não é uma Feira de modas. É 
uma Feira de realidades. E a Feira de Castro é as-
sim como que um espelho deste concelho que vai 
crescendo, vivendo, adaptando os seus desígnios à 
realidade que o enforma. Um concelho que sem des-
curar o seu património e a sua memória e tradição, 
acredita no futuro. Talvez por isso, a nossa atitude 
é de consolidar apostas. Não fazer equipamentos, 
infraestruturas, não gastar recursos em populismos 
e opiniões de esquina. É por isso que, nos últimos 
anos, apoiámos e envolvemo-nos de forma efetiva 
na criação de uma rede de lares da terceira idade 
eficiente e geradora de emprego (sobretudo femini-
no); é por isso que, em tempo de crise económica e 
financeira, nunca deixámos de financiar o movimento 
associativo e as escolas, instituições fundamentais 
na formação e na educação; é por isso que estive-
mos e estamos na primeira linha de atuação quando 
se fala em empreendedorismo, de que o InCastro é 
um caso de sucesso e a futura Zona de Atividades 
Empresariais, cujo projeto de infraestruturas está em 
fase de conclusão, virá dar continuidade; é por isso 
que envolvemos ativamente a sociedade civil em 
projetos que serão fundamentais para o nosso futuro 
como são a candidatura de Castro Verde a Reserva 
da Biosfera e o Programa Estratégico de Reabilita-
ção Urbana, este em processo de discussão pública. 
No entanto, não se fazem obras sem recursos. E a 
exiguidade dos recursos recebidos do Estado não 
são suficientes para investir. Nem em Castro Verde, 
nem em qualquer outro lado do mundo. Os fundos 
comunitários são, desde há alguns anos, a contra-
partida necessária para que determinados investi-
mentos possam ser feitos. Na sua ausência, a não 
ser com receitas extraordinárias, como é o caso da 
derrama, pouco ou nada se pode fazer. E só quem 
não percebe nada de contas pode dizer o contrário. 
Estes três últimos anos têm sido de uma dificuldade 
acrescida, para mais quando o atraso da entrada em 
vigor do Quadro Comunitário, o Portugal 2020, nos 
deixa suspensos à espera dos apoios a investimento 
que estão contratualizados, mas cujos concursos não 
abrem. No entanto, insistentemente anunciados com 
pompa e circunstância pelos governos do poder cen-
tral. Mas apesar das dificuldades com que nos depa-
ramos não paramos e, como a Feira de Castro, vamos 
inovando, adaptando-nos à nova realidade, fazendo 
o caminho à medida do passo que damos.  

ETA do Monte da Rocha

ETA do Monte da Rocha foi 
inaugurada
A ETA do Monte da Rocha foi oficialmente inaugurada depois de concluída 
a reconversão de que foi alvo ao longo do último ano. As obras efetuadas 
vieram reforçar uma estrutura projetada e construída na década de 80 fruto do 
investimento realizado pela Câmara Municipal de Castro Verde. Foram estas 
infraestruturas iniciais, "visionárias para a época”, que estiveram na base 
desta importante ampliação e remodelação agora efetuada pela AgdA – Águas 
Públicas do Alentejo, para uma população de mais de 17.000 habitantes. 

No passado dia 20 de julho, o Mi-
nistro do Ambiente, João Pedro Ma-
tos Fernandes, e o Secretário de 
Estado do Ambiente, Carlos Manuel 
Martins, presidiram à Cerimónia 
Oficial de Inauguração da ETA do 
Monte da Rocha, promovida pela 
AgdA - Águas Públicas do Alentejo. 
Na cerimónia estiveram também 
presentes João Nuno Mendes, pre-
sidente do Grupo Águas de Portu-
gal, Silva Costa, vogal executivo do 
Centro de Administração da AgdA, 
e os presidentes das Câmaras Mu-
nicipais de Castro Verde, Ourique 
e Almodôvar. Para Francisco Duar-
te, presidente da Câmara Municipal 
de Castro Verde, “a remodelação e 
reforço da ETA do Monte da Rocha 
era um investimento necessário e 
urgente para o crescimento harmo-
nioso dos territórios, nomeadamen-
te, depois de tecnicamente consoli-
dada a perspetiva do alargamento 
de fornecimento de água para con-
sumo humano aos concelhos de Al-
modôvar, Castro Verde, Odemira e 
Ourique”. A nova infraestrutura re-
sultou da reconversão da estação do 
Monte da Rocha, iniciada em 2015, 
com o objetivo de garantir a quali-
dade, a continuidade e a eficiência 
dos serviços de abastecimento de 
água “em alta”, numa região com 
necessidades especiais, nomeada-
mente problemas de escassez de 
recursos hídricos, dispersão popu-
lacional e sensibilidade ambiental. 

As obras efetuadas vieram reforçar 
uma estrutura com mais de um quar-
to de século, fruto do investimento 
do Município de Castro Verde. “É 
importante fazer referência à ETA do 
Monte da Rocha e às suas infraes-
truturas iniciais, projetadas e cons-
truídas nos anos de 1985-1989 pela 
Câmara Municipal de Castro Verde, 
um projeto visionário para a época”, 
“temerário do ponto de vista finan-
ceiro” e que esteve na base desta 
importante ampliação e remode-
lação agora efetuada pela AgdA – 
Águas Públicas do Alentejo, para 
uma população de mais de 17.000 
habitantes, e com uma capacidade 
máxima de produção de água de 
400m3/h. Esta obra, pioneira na 

década de 80, foi objeto de uma 
candidatura intermunicipal a fi-
nanciamento comunitário e des-
tinava-se, numa fase inicial, a abas-
tecer os concelhos de Castro Verde 
e Ourique, porém, este último viria 
a desvincular-se de todo o proces-
so, passado o mesmo de âmbito 
intermunicipal a municipal. O cus-
to das obras então realizadas repre-
sentou mais de um milhão oitocen-
tos e cinquenta mil euros, verba 
elevada para os tempos difíceis que 
então se viviam. A infraestrutura 
foi executada e a sua entrada em 
funcionamento garantiu o forne-
cimento de água a mais de metade 
das populações do concelho de 
Castro Verde. Com o decorrer dos 
anos constataram-se insuficiências 
e lacunas derivadas, sobretudo, pelo 
alargamento da rede e pelo aumen-
to do número de habitantes abran-
gidos por este projeto, o que pro-
vocou a necessidade de uma 
reformulação profunda na ETA do 
Monte da Rocha, agora concluída 
no âmbito da AgdA. “Esta é uma 
reformulação que muito me apraz, 
sobretudo pela natureza intermu-
nicipal que lhe está adjacente. Quan-
do em 2009, conjuntamente com 
mais 20 municípios da região, cele-
brámos o contrato de parceria pú-
blica/pública com o Estado Portu-
guês, ficámos convictos de que os 
investimentos programados se iriam 
concretizar dentro dos prazos pro-
gramados e de que as longas nego-
ciações travadas durante mais de 
10 anos tinham finalmente condu-

zido a um bom modelo de gestão 
que, para além de garantir a defesa 
da água pública, permitiria a mo-
bilização dos recursos indispensáveis 
a uma gestão eficaz e eficiente da 
água. Hoje, infelizmente, constata-
mos que o percurso não foi o previs-
to e que o programa de investimen-
tos foi muito dilatado no tempo. Mas 
devemos ser otimistas. Há pouco 
tempo tive a notícia de que as can-
didaturas da AgdA ao aviso-convi-
te do “PO SEUR” foram submetidas 
com sucesso e faço votos para que 
elas sejam aprovadas rapidamente 
possibilitando assim, entre outras, 
a concretização das obras comple-
mentares – condutas adutoras, es-
tações elevatórias, reservatórios, etc., 
- necessárias ao funcionamento in-
tegral desta infraestrutura”. 

Durante o seu discurso, Francis-
co Duarte aproveitou ainda para 
agradecer publicamente a Fernan-
do Caeiros, ex-presidente da Câ-
mara Municipal de Castro Verde 
pelo “arrojo, coragem e determina-
ção com que assumiu, na altura, o 
projeto da ETA do Monte da Rocha”, 
assim como a todos os trabalhado-
res da AgdA, pelo empenho e de-
dicação que sempre demonstraram 
e a todos aqueles que integram esta 
parceria, pelo acesso a este bem 
público essencial que é a ÁGUA. 

O projeto de reconversão da ETA 
do Monte da Rocha foi cofinan-
ciados pela União Europeia, atra-
vés do Programa Operacional Te-
mático de Valorização do 
Território, no âmbito do QREN. 

AUTARQUIA

Cerimónia de Inauguração da ETA do Monte da Rocha

Opções do Plano e Orçamento 2017
Câmara promoveu Reuniões Públicas de Preparação 

No quadro de elaboração do 
Plano e Orçamento 2017, a Câ-
mara Municipal de Castro Verde 
promoveu, nos dias 3 e 4 de ou-
tubro, um conjunto de reuniões 
descentralizadas pelas quatro 
freguesias do concelho – União 

de Freguesias de Castro Verde e 
Casével, S. Marcos da Atabueira, 
Entradas e Sta. Bárbara de Pa-
drões. Estas reuniões preparató-
rias foram abertas à população 
e contaram com a participação 
dos eleitos das assembleias de 

freguesia, e tiveram como obje-
tivo a intervenção e participação 
cívica dos cidadãos no processo 
de construção deste documento 
orientador da atividade da autar-
quia para o próximo ano. 
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Castroverdes Ibéricos voltaram a 
reunir-se em Castroverde de Campos

Nos dias 5, 6 e 7 de agosto, Cas-
troverde de Campos, Zamora, re-
cebeu o VIII Encontro de Castro-
verdes Ibéricos.  Para além dos 
anfitriões, marcaram presença 
nesta jornada anual as comiti-
vas de Castro Verde (Alentejo) 
- composta pelo Presidente da 
Câmara Municipal de Castro 
Verde, Francisco Duarte, o gru-
po de violas campaniças “Moços 
d’Uma Cana” e a artesã Carla 
Santana - e de Castroverde de 
Lugo (Galiza).

O programa deste encontro 
contemplou um concerto prota-
gonizado pelo grupo de violas 
campaniças “Moços d’Uma Cana”, 
bastante participado e aplaudido, 
e a cerimónia formal de assina-
tura da ata deste encontro, na 
qual os autarcas D. Cecílio Lera, 
de Castroverde de Campos (Za-
mora), Arq.º Francisco Duarte, 
de Castro Verde, Portugal, e Don 
Xosé María Arias, de Castrover-
de de Lugo, reafirmaram o com-
promisso de colaboração, troca 
de conhecimentos e de fraterni-
dade entre as localidades desta 
geminação. 

Do programa constou ainda 
uma visita turística pela região 
de Castroverde de Campos e uma 
Feira de Artesanato, que contou 

com a participação da artesã Car-
la Santana. 

Iniciado em 2008, o processo 
de geminação entre Castro Verdes 
Ibéricos teve como principal ob-
jetivo o aprofundar do conheci-
mento mútuo e contemplou já a 
assinatura de vários protocolos 
de colaboração entre municípios, 
a organização de iniciativas con-
juntas, integradas num plano de 
atividades, e vários intercâmbios 

e partilhas culturais.
De forma a facilitar informação 

sobre os municípios que partici-
pam nesta geminação, foi ainda 
criado um corpus documental na 
Biblioteca Municipal Manuel da 
Fonseca, onde estão acessíveis 
várias publicações que permi-
tem conhecer melhor as espe-
cificidades culturais, patrimo-
niais e turísticas dos Castros 
Verdes Ibéricos.

Portugal 2020: Os Fundos Comunitários e as Autarquias Locais

Castro Verde marcou presença 
no seminário da ANMP

O Presidente da Câmara Muni-
cipal de Castro Verde, Francisco 
Duarte, participou no passado dia 
12 de setembro, no seminário de 
âmbito nacional “Portugal 2020: 
Os Fundos Comunitários e as Au-
tarquias Locais” que se realizou no 
Centro de Congressos de Aveiro.

Promovido pelo Conselho Di-
retivo da  Associação Nacional 
Municípios Portugueses  (ANMP), a 
sessão de abertura foi presidida 
pelo Presidente da República, Mar-
celo Rebelo de Sousa e a de encer-
ramento pelo Ministro do Planea-
mento e Infraestruturas, Pedro 

Marques. 
“Pactos para o Desenvolvimen-

to e Coesão Territorial”, “Compe-
titividade e Empreendedorismo”, 
“Regeneração Urbana e Inclusão 
Social”, “Ciclo Urbano da Água”, 
“Ambiente e Proteção Civil, Por-
tugal 2020: Propostas para o Fu-
turo” foram os painéis em debate 
durante o seminário que contou 
com a presença de diversos au-
tarcas de diferentes pontos do país.

Durante a sua intervenção, o 
Presidente da República, Marce-
lo Rebelo de Sousa, evidenciou a 
importância do Portugal 2020, 

uma oportunidade única na atual 
conjuntura nacional e nas pers-
petivas pelo futuro próximo”, ten-
do enaltecido os autarcas e o po-
der local, cujos objetivos “passam 
por compatibilizar desafios eco-
nómicos com crescimento e cria-
ção de emprego”.

O presidente da Associação Na-
cional de Municípios Portugueses 
(ANMP), Manuel Machado, por 
sua vez, defendeu a necessidade 
do Governo criar um “Simplex” 
que acelere a aplicação dos fun-
dos europeus. Após um longo dia 
de discussão, o ministro do Pla-

neamento e Infraestruturas, Pe-
dro Marques, convidou a Associa-
ção Nacional de Municípios 
Portugueses (ANMP) a integrar 
um grupo de trabalho, depois de 
o presidente da ANMP, Manuel 
Machado ter pedido a criação de 

uma comissão de acompanha-
mento composta pelas autarquias 
para discutir medidas de simpli-
ficação. Pedro Marques detalhou 
que serão reuniões de periodici-
dade mensal para fazer “uma mo-
nitorização conjunta”.

AUTARQUIA

Rota da Estrada Nacional 2 

Autarquia vai integrar Associação de Municípios
A Câmara Municipal de Castro 

Verde é uma das vinte e sete autar-
quias que irá integrar a Associação 
de Municípios da Rota da Estrada 
Nacional 2 – EN2, criada com o ob-
jetivo de desenvolver um trabalho 
em torno da preservação da sua 
herança cultural, projetar o terri-
tório que esta atravessa, valorizan-
do as suas especificidades econó-
micas, turísticas, históricas e 

culturais, tornando-a motor de 
desenvolvimento. Esta associação 
visa ainda aprofundar as relações 
e a cooperação entre entidades, 
públicas e privadas, deste extenso 
território, com mais de 700 quiló-
metros.

A Estrada Nacional 2 é a mais ex-
tensa de Portugal, e a única que o 
atravessa de norte a sul. O trabalho 
desenvolvido no seio deste conjun-

to de municípios permitirá poten-
ciar vários fatores, como o cresci-
mento do turismo e das sinergias 
turísticas, contribuir para diversi-
ficar a economia, promover os pro-
dutos regionais (vinho, restauração, 
artesanato, alojamento, etc.) e a 
relação entre municípios, num ob-
jetivo de interesse comum.

Para além de Castro Verde, inte-
gram esta associação os Municípios 

de Chaves, Vila Pouca de Aguiar, 
Vila Real, Santa Marta de Penaguião, 
Régua, Lamego, Castro Daire, Vi-
seu, Tondela, Santa Comba Dão, 
Penacova, Vila Nova de Poiares, 
Góis, Pedrógão Grande, Sertã, Vila 
de Rei, Sardoal, Abrantes, Ponte de 
Sor, Montemor-o-Novo, Viana do 
Alentejo, Aljustrel, Almodôvar, Lou-
lé, São Brás de Alportel e Faro.

Derrama, IMI e participação variável no 
IRS 2017

Assembleia Municipal 
aprovou proposta de 
Fixação das Taxas 

A Assembleia Municipal de Castro 
Verde aprovou as taxas dos impostos 
municipais para o ano de 2017. As-
sim, para a Derrama, aprovada por 
maioria, com duas abstenções dos 
vogais da CDU, e uma abstenção do 
vogal do PSD, foi fixada a taxa de 1,5% so-
bre o lucro tributável sujeito e não 
isento de IRC, para as empresas com 
um volume de negócios igual ou su-
perior a 150.000,00 euros€, e a taxa, di-
ferenciada, de 0% sobre o lucro tribu-
tável sujeito e não isento de IRC, para 
as empresas com um volume de ne-
gócios inferior a 150.000,00 euros.

Para o  IMI (Imposto Municipal 
sobre Imóveis), aprovado por una-
nimidade, foi fixada a taxa de 0,3 %. 
De referir que esta é a taxa mais bai-
xa do intervalo que a lei nos faculta 
(0,3 a 0,45%). Foi fixada a participa-
ção no IRS em 5%.

O IRS, por sua vez, foi aprovado 
por maioria, com quatro votos con-
tra do PS e uma abstenção do PSD. 
O IRS é o imposto único sobre os 
rendimentos dos agregados fami-
liares, de taxa progressiva e que, ape-
sar das distorções introduzidas quer 

pelo aumento da carga fiscal que o 
anterior Governo impôs sobre os 
rendimentos do trabalho, quer pelo 
tratamento preferencial dado aos 
rendimentos do capital, é suscetível 
de poder traduzir princípios de so-
lidariedade e de carga fiscal.

Sendo que o desagravamento da 
carga fiscal, em particular sobre os 
rendimentos do trabalho, é uma ne-
cessidade reconhecida, não faz qual-
quer sentido que este desagrava-
mento se faça desigualmente, de 
concelho para concelho, ao sabor 
das necessidades financeiras de cada 
município, da vontade política dos 
seus órgãos ou de meras opções de-
magógicas. Muito menos faz senti-
do que este desagravamento seja 
efetuado à custa dos municípios, 
pela redução, ainda que «voluntá-
ria», da participação nos recursos 
públicos a que constitucionalmen-
te têm direito. Os motivos da recusa 
em assumir posições demagógicas 
nesta matéria, têm sido sempre de-
batidos publicamente e inseridos 
na questão do financiamento das 
autarquias em geral. 

Assinatura da Ata da VIII Geminação

Seminário “Portugal 2020: Os Fundos Comunitários e as Autarquias 
Locais”
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Agrupamento de Escolas de Castro Verde 

Banco de Manuais Escolares promove reutilização do livro
O Agrupamento de Escolas de 

Castro Verde dispõe de um Banco de 
Manuais Escolares que tem como 
objetivo promover o intercâmbio de 
livros, consciencializando a comu-
nidade escolar para o valor do livro 
e para a importância do seu reapro-
veitamento sem qualquer custo as-
sociado. Este modelo, além de in-

centivar ao bom uso dos manuais 
escolares, promove a cidadania, a 
solidariedade e a educação para 
todos. O Banco de Manuais Esco-
lares destina-se aos alunos do Agru-
pamento de Escolas de Castro Verde 
a frequentar o 1º, 2º e 3º ciclo do en-
sino básico e o ensino secundário.

Os alunos e encarregados de edu-

cação interessados em ceder os seus 
manuais ao “Banco de Manuais Es-
colares” do Agrupamento de Escolas 
de Castro Verde podem fazê-lo jun-
to dos serviços administrativos da 
Escola Secundária de Castro Verde 
(escola sede).

Este acervo bibliográfico tem o 
apoio da Somincor, da Ação Social 

Escolar, do corpo docente, pais e en-
carregados de educação. 

Neste ano letivo 2016/2017, na se-
quência de uma proposta de altera-
ção ao Orçamento do Estado (OE) 
apresentada pelo PCP, o governo 
procedeu à distribuição gratuita de 
manuais escolares junto dos alunos 
do 1º ano do 1º ciclo do ensino bá-

sico. O ano letivo em curso repre-
senta o ano zero desta medida que 
poderá, no futuro, vir a ser imple-
mentada em todos os ciclos de ensi-
no. Cabe aos pais dos alunos abran-
gidos por medida, o compromisso 
de devolver os livros em bom estado 
no final do ano letivo, para futura 
reutilização. 

Auxílios Económicos a alunos do pré-escolar e 1º CEB
A organização e gestão da ação 

social escolar constituem com-
petências dos municípios. A sua 
implementação obedece a um 
conjunto de preceitos legais de-
finidos em legislação própria. As-
sim, no âmbito do Regulamento 
Municipal de Ação Social Esco-
lar, a Autarquia atribui auxílios 

económicos aos alunos do 1º Ci-
clo do Ensino Básico e Jardins de 
Infância que integrem agregados 
familiares cuja situação econó-
mica determina a necessidade de 
comparticipação financeira, no-
meadamente ao nível do forneci-
mento das refeições escolares, do 
material escolar e dos manuais 

escolares ou dos livros de fichas 
para os alunos que, a partir des-
te ano letivo, integram o 1º ano 
de escolaridade. Os apoios estão 
indexados aos escalões em que 
cada aluno se encontra inserido. 

No que se refere às refeições 
escolares, a Câmara Municipal 
de Castro Verde mantem também 

neste ano letivo o suplemento 
alimentar, isto é, o fornecimen-
to de lanche nos períodos da 
manhã e da tarde, a alunos que  
revelem esta carência, cabendo 
ao Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde sinalizar o alunos 
que, efetivamente, têm neces-
sidade de usufruir deste apoio 

suplementar. Todas as informa-
ções sobre a ação social escolar 
podem ser solicitadas no Gabi-
nete de Educação e Ação Social 
e no Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde.

Ano Letivo 2016 / 2017 

Autarquia mantém competências, parcerias e 
apoios na área da educação
Neste ano letivo que agora se iniciou, a Câmara Municipal de Castro Verde mantém as suas competências e uma parceria ativa nas 
várias áreas da educação. Uma ação que se estende também ao ensino artístico e ao ensino informal, contribuindo diretamente 
para a diversidade da oferta formativa e para as realidades socioeducativas, importantes para a comunidade.

Neste ano letivo 2016/ 2017, 970 
alunos vão frequentar o Agrupamen-
to de Escolas de Castro Verde. As va-
lências de creche e jardim-de-infân-
cia do Lar Jacinto Faleiro vão 
trabalhar com 115 crianças e o en-
sino artístico, na Secção de Castro 
Verde do Conservatório Regional do 
Baixo Alentejo, registou 185 matrí-
culas. No que se refere ao ensino não 
formal, a Universidade Sénior de 
Castro Verde, contava à data do fe-
cho desta edição do “Campaniço” 
com 135 inscrições, de pessoas en-
tre os 50 e os 90 anos, repartidas por 
um universo de 23 disciplinas dife-
rentes. As matrículas nestas insti-
tuições do concelho somam um 
total de 1405, pelos que os números 
se mantêm próximos do ano letivo 
anterior. 

No Ensino Pré-escolar e 1º Ciclo 
do Ensino Básico, integrados no 
Agrupamento de Escolas, mantêm-
-se em funcionamento o Centro Es-

colar de Entradas, o Centro Escolar 
de Santa Bárbara de Padrões e dois 
Centros Escolares em Castro Verde. 
A Câmara Municipal de Castro Ver-
de mantém as suas competências 
nestes níveis de ensino, assumindo 
os transportes escolares, o forneci-
mento de refeições, as atividades de 
animação e apoio à família, a ma-
nutenção e funcionamento corren-
te das instalações dos Centros Es-
colares e a ação social escolar.

Importa referir que a autarquia 
tem afetas aos centros escolares do 
concelho (Pré-escolar e 1º CEB), para 
dar resposta às suas responsabili-
dades, 23 Auxiliares, 4 Técnicas de 
Animação para a Componente de 
Atividades de Animação e Apoio à 
Família, que continua a ser um ser-
viço gratuito pelo facto de a autar-
quia considerar que o mesmo é um 
importante apoio para as famílias. 
A autarquia tem ainda afetos dois 
monitores que dinamizam o Proje-

to Cante Alentejano na Escola e 4 
Técnicos Superiores de Desporto 
que são responsáveis pela dinami-
zação da Expressão Motora no Pré-
-escolar, uma atividade de iniciati-
va municipal que se reveste de 
muita importância para esta faixa 
etária. Nos outros níveis de ensino, 
a autarquia estabelece parcerias e 
colaboração com os estabelecimen-
tos de ensino, em áreas como o apoio 
a diferentes projetos, às viagens de 
estudo, ao desporto escolar, à rede 
de bibliotecas, etc. 

A Câmara Municipal de Castro 
Verde continua a cumprir o seu 
papel de associado no Conserva-
tório Regional do Baixo Alentejo, 
desempenhando presentemente 
o cargo de Presidente do Conselho 
de Administração, mantendo em 
vigor um acordo de cooperação 
que, para além da cedência de ins-
talações, permite apoiar os alunos 
residentes no concelho que fre-

quentam o ensino artístico.
Assumidos estão também os 

apoios e colaborações à atividade 
da Universidade Sénior Castrense, 
enquadradas pelo protocolo cele-

brado com a Associação Sénior 
Castrense, contribuindo de forma 
evidente para a forte dinâmica que 
este projeto tem na comunidade 
de Castro Verde.

EDUCAÇÃO

Agrupamento de Escolas de Castro Verde
Jardim-de-Infância					         142
1º Ciclo do Ensino Básico				       225
2º Ciclo do Ensino Básico				        143
3º Ciclo do Ensino Básico				       248
Ensino Secundário					         212
 Total de alunos do Agrupamento		                   970 
Conservatório Regional do Baixo Alentejo		      185	
Universidade Sénior de Castro Verde  	                   135
Creche e Jardim-de-Infância do Lar Jacinto Faleiro          115
 Total final de alunos		                                   1405 

CONCELHO DE CASTRO VERDE

Número de Alunos do Ano Letivo 2015/16

Conservatório - Secção de castro verde. centro escolar de sta. bárbara de padrões. universidade sénior de castro verde
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Fundação Calouste 
Gulbenkian aprovou 
projeto de intervenção 
precoce

A Fundação Calouste 
Gulbenkian aprovou 
o projeto “Referen-
ciação Precoce: Por-
que o Futuro Come-
ça Hoje”, da Equipa 
Local de Interven-
ção Precoce de Castro 
Verde e Mértola, cujas 
entidades promotoras 
são a Santa Casa da Mise-
ricórdia de Mértola e o Lar Jacinto 
Faleiro, em Castro Verde, no âmbi-
to do Programa: Qualificação das 
Novas Gerações, Educação Espe-
cial-2016. 

O projeto tem como parceiros 
diferentes entidades locais e na-
cionais e visa a promoção de uma 
maior capacitação dos educado-
res de infância na área do desen-
volvimento e comportamento das 
crianças da 1ª infância, através da 

realização de ações de 
formação e de consul-

toria colaborativa. O 
projeto abrange to-
dos os educadores 
de infância a exercer 
funções nos conce-

lhos de Castro Verde 
e Mértola, em institui-

ções públicas e privadas. 
Através deste projeto a Equi-

pa Local de Intervenção Precoce es-
pera obter uma maior capacidade 
para detetar eventuais problemas 
de desenvolvimento, bem como, 
uma maior capacidade para efetuar 
a referenciação atempada de crian-
ças com problemas de desenvolvi-
mento junto das respetivas Equipas 
Locais de Intervenção (ELI).

A implementação do projeto está 
prevista para outubro de 2016, que 
decorrerá até junho de 2017.

Bolsas de Estudo de apoio ao Ensino Superior - Ano Letivo 2016/2017

Candidaturas decorrem entre outubro e novembro 
A Câmara Municipal de Cas-

tro Verde vai atribuir apoios eco-
nómicos aos alunos residentes 
no concelho que frequentam o 
Ensino Superior neste ano letivo 
2016/2017. 

O período para a apresentação 
das candidaturas decorre de 3 

de outubro a 3 de novembro de 
2016, conforme regulamento 
disponível em www.cm-cas-
troverde.pt. 

 O número de bolsas a atri-
buir será fixado pela Câmara 
Municipal de Castro Verde, em 
função da apreciação das can-

didaturas apresentadas e da 
disponibilidade financeira da 
autarquia, sendo a análise das 
mesmas efetuada por uma co-
missão constituída pela equipa 
técnica do Gabinete de Educa-
ção e Ação Social, o vereador do 
pelouro e um representante de 

cada força política com assento 
na Assembleia Municipal. 

A atribuição desta comparti-
cipação tem como objetivos co-
laborar na formação de quadros 
técnicos superiores residentes 
na área geográfica do concelho 
de Castro Verde e contribuir 

para um desenvolvimento so-
cial, económico e cultural mais 
equilibrado. Todos os esclare-
cimentos que possam surgir 
devem ser solicitados no Gabi-
nete de Educação e Ação Social 
(GEAS).

Unidade de Cuidados Continuados de Casével 

Reunião debateu sustentabilidade da instituição
O Presidente da Câmara Municipal de Castro Verde, Francisco Duarte reuniu, por sua solicitação, com o Secretário de Estado 
Adjunto e da Saúde, Fernando Araújo, e fez-se acompanhar por elementos da administração da Fundação Joaquim António Franco 
e seus Pais. A reunião teve como objetivo debater e apresentar propostas capazes de garantir a sustentabilidade da instituição, a 
continuidade e a qualidade dos serviços prestados.

Perante o cenário de dificulda-
des vivido pela Unidade de Cui-
dados Continuados de Casével, da 
Fundação Joaquim António Franco 
e seus Pais, o Presidente da Câmara 
Municipal de Castro Verde, Fran-
cisco Duarte, reuniu, a seu pedido, 
no passado dia 23 de agosto, com 
o Secretário de Estado Adjunto e 
da Saúde, Fernando Araújo, com o 
objetivo de discutir a difícil situa-
ção que a instituição atravessa, à 
semelhança de outras unidades 
de cuidados continuados do país. 

Após um debate alargado sobre 
as perspetivas e orientações gover-
namentais sobre a problemática 
dos Cuidados Continuados Inte-
grados e, face às propostas apre-
sentadas, as partes envolvidas 
acordaram a cedência de mais 10 
acordos com a Administração Re-
gional de Saúde (ARS) do Alentejo 

e o Instituto de Segurança Social de 
Beja, na tipologia de Média Dura-
ção e Reabilitação, passando o nú-
mero de acordos a abranger 31 ca-
mas, com efeitos a partir de Janeiro 
de 2017 (OE 2017). Outra das pro-
postas apresentadas consiste em 
avançar com uma experiência pilo-
to na tipologia Unidade de Dia e de 
Promoção da Autonomia (UDPA) 
para a prestação de cuidados inte-
grados de suporte, de promoção de 
autonomia e apoio social, em regi-
me ambulatório, a pessoas com di-
ferentes níveis de dependência que 
não reúnam condições para serem 
cuidadas no domicílio.

Ficou assente, na reunião, que a 
Administração Regional de Saúde 
do Alentejo irá, em breve, contac-
tar a Fundação Joaquim António 
Franco e seus Pais no sentido de 
avaliar as condições concretas ne-

cessárias à consumação das pro-
postas efetuadas, nomeadamente 
no que concerne à implementação 
da Unidade de Dia e de Promoção 
da Autonomia (UDPA) de Casé-
vel (área geográfica de influência, 
transportes de doentes e outras 

condições associadas, nomeada-
mente financeiras).

Com a implementação destas 
propostas espera-se, assim, po-
der ultrapassar a situação extre-
mamente difícil que a Instituição 
atravessa, assegurando a sua sus-

tentabilidade económica e finan-
ceira, garantindo a continuidade 
dos serviços prestados, com o ní-
vel de qualidade reconhecido por 
todos. 

Na reunião participaram tam-
bém Manuel Lopes, Coordenador 
Nacional para a Reforma do Servi-
ço Nacional de Saúde na Área dos 
Cuidados Continuados Integrados, 
José Lopes, vogal do Conselho Di-
retivo da ARS Alentejo, IP, Maria 
da Graça Eliseu, Coordenadora 
da Equipa Coordenadora Regio-
nal (ECR) do Alentejo da Rede Na-
cional de Cuidados Continuados 
Integrados (RNCCI), e ainda An-
tónio José Banza e Carlos Morei-
ra, Presidente do Conselho de Ad-
ministração e Diretor Executivo da 
Fundação Joaquim António Franco 
& seus Pais, respetivamente. 

Juntas de Freguesia promoveram 
passeios para seniores e 
reformados 

Desde o início do mês de setem-
bro que as juntas de freguesia do 
concelho de Castro Verde têm vin-
do a promover passeios direcio-
nados aos seniores e reformados 
com a finalidade de proporcionar 
momentos de lazer e fomentar 
o convívio e a interação entre os 
participantes. No âmbito do pro-
grama “Castro Sénior”, a União de 
Freguesias de Castro Verde e Casé-
vel promoveu, entre os dias 1 e 7 
de setembro, passeios no “Apnea”, 
um barco semi-submersível que 
ofereceu uma visão panorâmica 
do mundo submarino, seguido de 
uma visita turística por Sesimbra, 
e que reuniu cerca de 250 partici-
pantes das localidades de Castro 
Verde, Namorados, Geraldos, Piçar-
ras, Monte Cerro, Casével, Estação 
de Ourique, Almeirim e Aivados.  
A Quinta dos Loridos, no Bombar-
ral, foi o destino escolhido pela Jun-
ta de Freguesia de São Marcos da 
Atabueira para o Passeio de Idosos e 
Reformados da freguesia. No dia 14 

de setembro 50 participantes mar-
caram presença neste passeio que 
passou também pela Aldeia do So-
bralinho e pelo Convento de Mafra. 
Nos dias 8, 9 e 13 de setembro foi 
a vez de 120 seniores e reforma-
dos da freguesia de Santa Bárbara 
de Padrões irem passear até à ci-
dade de Lisboa, onde fizeram um 
passeio no autocarro panorâmico 
TagusTour, que os levou ao longo 
das principais avenidas, desde o 
centro histórico até à zona monu-

mental de Belém, passando pelo 
Mosteiro dos Jerónimos, Torre de 
Belém, Padrão dos Descobrimen-
tos e vários museus. Durante esta 
visita tiveram ainda a oportuni-
dade de ficar a conhecer o Museu 
do Azulejo e o Museu dos Coches. 
Já a 8 de outubro a Junta de Fre-
guesia de Entradas promoveu um 
passeio a Vila Viçosa e Reguengos 
de Monsaraz, que reuniu perto de 
100 seniores e reformados da fre-
guesia.

SOCIAL

unidade de cuidados continuados de casével
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EFEMÉRIDE

A Batalha de Ourique
A Batalha de Ourique, importante episódio da nossa história, tem sido, desde há muitos anos, objeto de valorização e dignificação 
por parte da Câmara Municipal de Castro Verde. Conferências, cerimónias militares ou lançamentos de livros associados à 
temática, são exemplo de algumas das iniciativas dinamizadas no âmbito de um programa comemorativo que todos os anos 
assinala esta data histórica associada à fundação da nacionalidade. Em breve, também o sítio de S. Pedro das Cabeças será alvo 
de um projeto que pretende valorizar este local intimamente ligado ao simbolismo da Batalha.

Criada pela Câmara Municipal 
de Castro Verde, com o apoio ini-
cial do Município de Porto de Mós, 
a Rede de Municípios com Bata-
lhas Históricos terá o seu primeiro 
Congresso entre 25 e 27 de maio, 
de 2017, na Batalha, Porto de Mós e 
Alcobaça. Esta iniciativa é a génese 
de um trabalho de parceria e cola-
boração que esta Rede informal de 
Municípios pretende desenvolver, 
potenciando o turismo associado a 
episódios militares da História de 
Portugal e, em particular, às bata-
lhas fundacionais.

Com a proposta de criação des-
ta rede, onde estão também Tran-
coso, Gaia ou Avis, o Município de 

Castro Verde vem dar continuidade 
a um trabalho de valorização e dig-
nificação da “Batalha de Ourique”, 
enquanto episódio fundamental 
na fundação do nosso país, e que 
tem no S. Pedro das Cabeças (Ge-
raldos - Castro Verde) o seu espaço 
de referência.

Este é mais um testemunho do 
trabalho que em Castro Verde se 
vem fazendo pela “Batalha de Ou-
rique e que, pelo menos desde os 
anos oitenta do século passado, o 
Município vem assinalando siste-
maticamente no dia 25 de julho, 
dia tido como o da realização da 
Batalha, e que já foi dia do Exército. 
Um processo de recordar a Bata-

lha realizado sobretudo em cola-
boração com o Exército Português, 
dando-lhe a dimensão responsável 
para um episódio da nossa histó-
ria que, sendo importante, tem por 
detrás alguma controvérsia. Quer 
do ponto de vista da sua realiza-
ção quer do local onde de facto 
ocorreu.

No entanto, anualmente a data 
vem sendo assinalada tanto no S. 
Pedro das Cabeças como em Cas-
tro Verde, quer com a realização de 
palestras, quer com a realização de 
cerimónias militares, não deixan-
do cair em saco roto a Batalha de 
Ourique e a sua importância para 
a comunidade de Castro Verde, à 

qual está umbilicalmente ligada 
desde há mais de 600 anos. Um 
assinalar do 25 de julho que tem 
testemunhado uma extraordiná-
ria colaboração entre o Município 
de Castro Verde e o Exército Por-
tuguês, ao qual se deve associar o 
destaque que lhe dá o Arquivo His-
tórico Militar com a participação 
ao mais alto nível, não apenas com 
a presença e intervenção dos seus 
diretores, mas também contribuin-
do com a comparência de alguns 
dos seus melhores investigadores. 

A conferência do filósofo Agos-
tinho da Silva e o “arranjo do espa-
ço do S. Pedro realizado em 1989, 
o lançamento do livro “A Tradição 

Lendária de D. Afonso Henriques 
e as memórias do rei fundador em 
Castro Verde”, de Lurdes Cedraes, 
editado em 2008, ou a iniciativa en-
tre escolas que envolveu mais de 
300 crianças, realizada em 2015, 
são algumas das iniciativas mar-
cantes de um percurso que tem na 
candidatura aos fundos comunitá-
rios de um projeto de dignificação 
do S. Pedro das Cabeças um dos 
seus mais recentes passos, e que 
o Município de Castro Verde vem 
fazendo desde há muito tempo, 
dignificando, valorizando e não 
deixando cair no limbo a “Bata-
lha” de coroação do primeiro rei 
de Portugal.

CENTRO INTERPRETATIVO DA BATALHA DE OURIQUE

Câmara vai levar a cabo projeto de valorização de S. 
Pedro das Cabeças

A Câmara Municipal de Castro Verde vai levar a cabo 
um projeto de valorização do sítio de São Pedro das Ca-
beças que contemplará a criação de um Centro Inter-
pretativo da Batalha de Ourique. 

Intimamente ligado ao simbolismo da Batalha de Ouri-
que e à fundação da nacionalidade, o sítio de São Pe-
dro das Cabeças destaca-se também pela sua altitude, 
a segunda maior do concelho, o que o torna um espaço 
privilegiado de interpretação da paisagem.

Orçado em 50.000€, o projeto é candidato ao cofi-
nanciamento do programa Portugal 2020, e tem como 
finalidade a criação de zonas de descanso para obser-

vação da paisagem e a revitalização do espaço envol-
vente à capela de S. Pedro das Cabeças e da zona ar-
queológica (séc. IV a.C.), cujas ruínas pertencem a uma 
antiga estrutura fortificada da Idade do Ferro, através da 
instalação de um percurso pavimentado em calçada à 
portuguesa, que terminará na base do monumento à 
Batalha de Ourique, existente no local.

Esta obra contempla ainda a construção de uma es-
trutura de suporte à exposição de painéis explicativos 
e interpretativos da Batalha de Ourique e de um acesso 
pedonal entre a zona de estacionamento automóvel e a 
plataforma superior do local.  

comemorações da Batalha de Ourique. 25 de julho 2016. cerimónia evocativa e conferência 

MONUMENTO EVOCATIVO DA BATALHA DE OURIQUE
ANTÓNIO TRINDADE. 1989

PAINEL DE AZULEJOS - BASÍLICA REAL. SÉC XVIII PINTURA DE DIOGO MAGINA. SÉC. XVIII
IGREJA DOS REMÉDIOS
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Centro de Viola Campaniça, Artes e Ofícios
A Câmara Municipal de Castro 

Verde vai construir um espaço 
dedicado à Viola Campaniça e 
às Artes e Ofícios com o objeti-
vo de potenciar a dinâmica as-
sociada a estas atividades que 
são realidades do concelho de 
Castro Verde.

O projeto, que se encontra 
numa fase de elaboração da 
componente de arquitetura, passa 
pela recuperação de um imóvel 
no núcleo urbano da vila, pro-
priedade da autarquia, integra-
do na área de proteção da Ba-
sílica Real de Castro Verde, sito 
na Rua D. Afonso I, e contem-
plará a criação de instalações 
apropriadas para a construção, 
o toque e a divulgação da Viola 
Campaniça (oficina de constru-
ção, sala de toque, etc.) e ofici-
nas para a promoção de ativi-
dades inovadoras ligadas às 
artes e ofícios, estimulando a 
capacidade criativa e o desen-
volvimento de novos produtos, 
funcionando em articulação com 

o Centro de Promoção do Pa-
trimónio e Turismo.

O projeto, dotado de um or-
çamento de 750 000 €, terá co-
financiamento do Quadro Co-
munitário Portugal 2020, no 
âmbito do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento Urbano, na 

medida em que a criação deste 
Centro será um dos contributos 
para o programa de regenera-
ção urbana, um facto que ganha 
especial importância se tivermos 
em atenção a sua localização no 
espaço urbano da vila.

Programa Estratégico de Reabilitação 
Urbana da Vila de Castro Verde
Uma resposta aos desafios de desenvolvimento urbano que representará 
um investimento público superior a 2 milhões de euros e a criação de 
um conjunto de medidas para ajudar proprietários a recuperar imóveis 
degradados. Um programa que entra agora na fase de discussão pública.

Entrou na reta final a elaboração 
do Programa Estratégico de Rea-
bilitação Urbana (PERU) que a 
Câmara Municipal tem vindo a 
preparar para a vila de Castro 
Verde. Para além de diversos in-
vestimentos a cargo do Município, 
a aprovação do PERU irá permitir 
aos proprietários que realizem 
obras de reabilitação nos seus 
imóveis, que se encontram dentro 
da zona de intervenção e situação 
de degradação ou ruínas o acesso 
a um conjunto diversificado de 
benefícios fiscais ao nível de im-
postos como o IMI (Imposto Mu-
nicipal sobre Imoveis), IMT (Imposto 
Municipal Sobre as Transmissões 
Onerosas de Imóveis), o IVA e o 
IRS, assim como a dispensa de 
pagamento de taxas municipais. 

Por outro lado, o programa prevê 
o agravamento de IMI sobre os 
prédios que se encontram em si-
tuação de abandono, degradação 
e ruína, uma vez que os mesmos 
contribuem para a degradação da 
qualidade do núcleo urbano, co-
locando muitas vezes em causa 
a segurança na via pública, bem 
como o património dos vizinhos

Procura-se através deste PERU 
valorizar, do ponto de vista urbano, 
a vila de Castro Verde, para além 
de aumentar o investimento público, 
que deverá rondar os 2,2 milhões 
de euros no âmbito deste progra-
ma (ver caixa), criar postos de tra-
balho e dinamizar o sector da 
construção, seja ao nível da venda 
de materiais, seja ao nível da mão-
-de-obra. O resultado final será, 

objetivamente, conseguir-se uma 
malha urbana mais consolidada 
e mais rica.

O documento, de importância 
estratégica para a vila de Castro 
Verde, deverá ter a participação 
ativa de todos os cidadãos. Por 
isso, o PERU ficará em consulta 
pública durante os meses de outubro 
e novembro, no site da Câmara 
Municipal e nos locais habituais, 
de modo a que todos possam fazer 
sugestões, críticas e propor alte-
rações. 

Entretanto, dia 10 de outubro, 
realiza-se no Fórum Municipal, 
uma sessão pública de apresen-
tação do documento e esclareci-
mento de dúvidas que o Programa 
Estratégico de Reabilitação Urbana 
(PERU) possa levantar.

OBRAS & PROJETOS

PAVILHÃO DE RESERVAS DO MUSEU DA RURALIDADE

Centro Interpretativo da Mecanização do Alentejo vai nascer em Entradas
A Câmara Municipal de Castro 

Verde vai construir um espaço de-
dicado ao processo de mecani-
zação da agricultura no Alentejo, 
em Entradas, que servirá, simul-
taneamente, como Pavilhão de 
Reservas do Museu da Ruralidade. 
Este projeto, cuja abertura está 
prevista para julho de 2017, no 
âmbito das Comemorações do VI 
Aniversário do Museu da Rurali-
dade, representa um investimen-
to na ordem dos 150.000€, cofi-
nanciados a 85% pelo programa 
Portugal 2020, e será erigido num 
terreno localizado na Zona de Ati-

vidades Económicas da vila.
A mecanização do Alentejo foi 

um processo quase instantâneo 
que se deu no século passado e 
que obrigou a uma alteração de 
processo na agricultura, passan-
do-se de uma agricultura predo-
minantemente manual para uma 
agricultura mecanizada. Desse 
período restam alguns equipa-
mentos, como tratores e alfaias 
agrícolas, peças de extraordinária 
importância para se entender, de 
forma simples, o processo evolu-
tivo e inovador dos equipamentos. 
A grande maioria é de grandes 

dimensões, pelo que se justifica 
a necessidade de levar a cabo 
este projeto. 

Prevê-se que este equipamen-
to, composto por um pavilhão de 

grandes dimensões e outro de 
dimensões menores, proporcione, 
para além das condições para ex-
posição e interpretação, ações de 
restauro e valorização de equipa-

mentos e condições de trabalho, 
investigação e divulgação nas 
formas de intervenção em equi-
pamentos desta natureza.

Execução de infraestruturas 
na Rua da Esteva

A Câmara Municipal de Castro 
Verde procedeu à execução de 
infraestruturas no espaço público 
da Rua da Esteva, junto ao Centro 
Escolar nº2, em Castro Verde.

A intervenção contemplou a 
ligação dos passeios existentes 
entre as moradias situadas na ex-
tremidade Norte e a rotunda a Sul, 
na saída para Mértola, consolidan-
do, desta forma, a circulação pedonal 
em todo o quarteirão, e veio dar 
resposta à necessidade crescen-

te de lugares de estacionamento 
na zona, devido à implantação de 
novos equipamentos escolares, 
desportivos, lúdicos e de lazer, si-
tuação que levou a um aumento 
significativo de pessoas e de veí-
culos automóveis em toda esta 
zona.

A empreitada foi adjudicada à 
empresa JASFEC, Sociedade de 
construção e terraplanagem, Lda., 
e representou um investimento 
municipal no valor de 26.289,66€. 

INVESTIMENTOS MUNICIPAIS QUE INTEGRAM O 
PROGRAMA ESTRATÉGICO DE REABILITAÇÃO URBANA

- Requalificação Urbanística da Zona Central da Vila
- Requalificação Urbanística da Rua Morais Sarmento
- Requalificação Urbanística do Eixo Rua D. Afonso Henriques - 
Praça do Município

- Requalificação Urbanística do Eixo Largo Vítor Prazeres - Rua Dr. 
António Francisco Colaço

- Instalação do Centro de Viola Campaniça, Artes e Ofícios de 
Castro Verde

- Parque Comunitário de Castro Verde (Espaço em frente ao Centro 
Coordenador de Transportes).

- Requalificação do Centro Coordenador de Transportes.
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DESENVOLVIMENTO

AACB promove Jornadas Técnicas 
de Outono 

A Associação de Agricultores do Campo 
Branco promove no próximo dia 11 de ou-
tubro, a partir das 14h30, no Cineteatro 
Municipal de Castro Verde, mais uma edi-
ção das Jornadas Técnicas de Outono. 

A iniciativa, que tem como finalidade 
assinalar o início de mais um ano de ati-
vidade agrícola, pretende prestar infor-
mações e esclarecimentos aos associados 
desta associação sobre o Apoio Zonal de 
Castro Verde e sobre o REAP - Licencia-
mento das Explorações Pecuárias, mas 
também abordar questões relacionadas 
com Pastagens e Forragens na Alimenta-
ção de Ruminantes e a sua Identificação, 
e debater temas como a Sanidade Animal 
e Pousios Ecológicos. As Jornadas termi-
nam com um jantar volante de confrater-
nização oferecido aos participantes, a de-
correr no Pavilhão da Associação de 
Agricultores do Campo Branco, a partir 
das 20h30.

Mais informações pelo telefone 286 322 
818 ou através do endereço de e-mail aa-
campobranco@sapo.pt.

Centro de Ideias e Negócios de Castro Verde

IN Castro estabeleceu parceria 
inovadora

O sucesso, a sustentabilidade e o desen-
volvimento estrutural das empresas e orga-
nizações está hoje, mais do que nunca, de-
pendente da sua capacidade para definir 
uma visão, um caminho estratégico e uma 
gestão integrada de todos os recursos.

Enquanto processo eminentemente dinâ-
mico, a gestão dos recursos, sobretudo fi-
nanceiros, é algo que exige, por parte dos 
empresários e gestores, uma constante 
atualização de conhecimentos.

Apostados nessa atualização, o IN CAS-
TRO irá disponibilizar aos utilizadores do 
Centro de Ideias e Negócios, e para aqueles 
que queiram testar a viabilidade da sua 
ideia de negócio, uma solução inovadora, 
centrada numa ferramenta prática de pla-
neamento estratégico, de gestão de proces-
sos e serviços, de gestão financeira e conta-

bilística.
O IVO (Investimento Validado Online), 

sendo um software simples e intuitivo, pre-
tende ajudar não só a explicar os números 
no vosso projeto, minimizando o risco ini-
cial mas também a definir um melhor cami-
nho para alcançar o objetivo desejado.

Para mais informações contacte os servi-
ços através do telefone 286328423 ou geral@
castroverdeinveste.pt

ART Santa

Alojamento local no coração de Castro Verde
Abriu em julho passado a primeira unidade do concelho com a classificação de alojamento local. Localizado em pleno centro de 
Castro Verde, ART Santa é um projeto que prima pela diferença e originalidade, aliadas ao conforto e modernidade.

ALEXANDRA CONTREIRAS

Há muito que o edifício de tra-
ços contemporâneos e de cons-
trução em altura suscitava a 
curiosidade dos castrenses. 
Muito se especulou sobre a sua 
finalidade. Mas é ali, naquele 
edifício que se destaca na Praça 
da Liberdade, em pleno coração 
de Castro Verde, que nasceu o 
primeiro alojamento local do 
concelho.

Chama-se ART Santa e abriu 
portas no início de julho, pela 
mão de José Canário, castrense 
cujo nome está há muito ligado 
às áreas da diversão noturna e 
da restauração em Castro Verde. 
Proprietário da discoteca Santa 
Loucura / S Club, do Castro Res-
taurante e do Restaurante Gulla, 
em Beja, José Canário decidiu 
agora enveredar por este tipo de 
negócio porque era um tipo de 
oferta de alojamento que ainda 
não existia em Castro Verde 
mas, sobretudo, porque “queria 
que fizesse a diferença e que 
primasse pela originalidade. 
Além disso estou a ficar velho! 
Não por causa da idade, tenho 
45 anos, mas porque foram mais 
de vinte anos, ou seja, quase 
metade da minha vida, dedica-
da à discoteca. Já precisava de 
um projeto a que me pudesse 
dedicar com mais calma e que 
fosse menos desgastante”, refere 
o proprietário.

O edifício divide-se em quatro 
apartamentos, dois T1 com ca-
pacidade para 2 pessoas, e dois 
T1 duplex com capacidade para 
quatro pessoas, que dispõem de 
sala de estar e cozinha equipa-
da, ar condicionado, aqueci-
mento, tv por cabo, e máquina 
de lavar roupa. A sua decoração 
é simples e moderna, e os terra-

ços oferecem uma vista panorâ-
mica a sobre a vila de Castro 
Verde. 

A escolha do nome “ART San-
ta” para o alojamento local, pre-
tende, à semelhança de todos os 
outros projetos que têm pautado 
a vida de José Canário, homena-
gear aquela que foi a “casa-
-mãe”, e que marcou o início dos 
vários que tem hoje entre mãos. 
“Todos os meus projetos têm 
sempre um “S” no nome. Um “S” 
que simboliza a Santa Loucura, 
o meu primeiro projeto, que 
abracei com apenas 21 anos. Em 
tudo aquilo que faço tento sem-
pre deixar essa imagem. De cer-
ta forma, pretendo com isto, ho-
menagear e marcar o 
reconhecimento, respeito e o or-
gulho que tenho por ele, porque 
foi ali que tudo começou”.

Neste momento o proprietário 
ainda não tem pensados quais-
quer programas de atividades 
para dinamizar o espaço e cati-
var novos hóspedes mas, num 
futuro próximo, equaciona essa 
situação “quando tiver mais 
oferta de alojamento, com um 
novo projeto que já está a ser 
pensado, e que elevará este alo-
jamento local a outra escala. 
Sempre fui uma pessoa que, 
dentro do que pude, dinamizei 
os meus projetos e mesmo a pró-
pria vila, e aqui tem que ser esse 
o caminho. No entanto ainda 
vamos ter que aguardar e pen-
sar as coisas com calma. Se hou-
ver realmente margem para 
crescer, pensaremos nisso, com 
certeza”, afirma. 

Em relação ao balanço destes 
primeiros três meses de funcio-
namento, José Canário afirma 
que este é bastante positivo: 
“Estes meses de verão são, à 
partida, os meses em que a pro-

cura é maior. Mas pelo feedback 
das pessoas que cá estiveram, 
estou bastante satisfeito. Até há 
hóspedes que já voltaram a cá 
ficar ou a marcar para virem 
mais tarde Mas também sinto 
que ainda há muito trabalho 
pela frente e que vamos ter que 

investir mais na divulgação do 
espaço e na informação do que 
é o alojamento local em si. Ago-
ra é apenas uma questão de evo-
lução e acho a tendência será 
essa. É esperar, é dar tempo 
para as coisas acontecerem e 
crescerem”. 

ART Santa / Praça da Liberdade, 1 
7780-344 Castro Verde, Portugal 
Telefone: 914420179/ 917266352 
E-mail: artsanta.apartamentos@
gmail.com
Site: https://www.facebook.
com/artsanta.apartamentos/ 
Coordenadas GPS: 37º 41’59.40’’  
N8º 05’ 08.13’’ O
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No que consiste o seu modelo 
de negócio e qual o conceito 
que explora?

O conceito que está e estará 
sempre subjacente é “servir” - no 
que de melhor ele tem em si mes-
mo. Não dirá muito mas no fundo 
e na realidade … diz tudo: Servir, 
no sentido de prestar um serviço 
ao próximo e com isso contribuir 
para a obtenção de efeitos provei-
tosos, progresso e fomento da res-
ponsabilidade social e ambiental.

A vocação da OCHRIBROWN, 
enquanto unidade económico-so-
cial prestadora de serviços de con-
sultoria e aconselhamento assenta 
na Elaboração de Estudos e Proje-
tos, Consultoria/assessoria/orien-
tação, Capacitação, Ensino, For-
mação e Treino, os quais, para já, 
serão aplicados primordial e, espe-
cificamente, a domínios e matérias 
de Geologia (prospeção e pesqui-
sa), Hidrogeologia e Mineração 
(subterrânea e céu aberto), Gestão 
(sistemática ou discreta) do Risco 
e da Segurança e Higiene Ocupa-
cional, e Intervenção e Gestão Am-
biental, Resíduos/Efluentes minei-
ros e Legados patrimoniais.

Complementarmente, a OCHRI-
BROWN proverá e prestará serviços 
conexos, complementares e de 
apoio para a indústria, em especial, 
para a indústria mineira, sem prejuí-
zo de outros setores da economia.

Que motivos o levaram a optar 
pelo IN CASTRO como local 
para sediar a sua empresa?

Na essência, o motivo principal 
foram as pessoas e sempre as pes-
soas. Em primeiro lugar, as pes-
soas que criaram a OCHRI-
BROWN, que são, para além de 
mim, o José Martins, o Pedro Car-
valho e o Alfredo Ferreira, que nu-
trem entre si a amizade e a neces-
sária confiança, e que têm em 
comum um profundo envolvi-
mento e ligações profissionais, de 
cidadania e afetivas de décadas 
com a terra. Seguidamente, as pes-
soas que nos acolheram, em espe-
cial as que impulsionam o InCas-
tro, foram inexcedíveis no trato e 
no acolhimento, é gente de visão, 
bastante capaz e, de boa-fé, muito 
prestável e disposta a ajudar.

Depois, uma vez criada a 
OCHRIBROWN, todo o universo 
das pessoas que pode beneficiar a 
prazo com o nosso serviço – esta-
mos certos que com o tempo isso 
virá a acontecer. Por fim, para além 
dos familiares e amigos, as muitas 
pessoas que verdadeiramente nos 
conhecem e respeitam, que nos 
apoiaram, e apoiam, as quais, são 
praticamente todas de cá ou com 
ligações à terra, e que estão con-
tentes por finalmente existirmos 
deste modo organizado e formal, e 
que desejam genuinamente o nos-
so sucesso. Posto isto, e por todas 

estas pessoas, o local tinha de ser 
Castro Verde. Para além disto, e da 
centralidade com especial conve-
niência que Castro apresenta, ti-
nha de haver serviços locais de im-
portância crucial (ex. boa 
cobertura de comunicações, con-
tabilistas, designer gráfico, infor-
máticos, advogados, etc.) – os 
quais existem e são muito bons - e 
ainda uma estrutura que obviasse 
uma série de dificuldades logísti-
cas iniciais inerentes ao arranque, 
corporizada pelo InCastro como 
apoio logístico e provedor de es-
trutura que em bom tempo apare-
ceu como protagonista na realida-
de local.

A geologia, a gestão de risco e 
segurança, a gestão ambiental, 
entre outras, são algumas das 
áreas em que a OCHRIBROWN 
presta aconselhamento… Que 
outros serviços presta a 
empresa?

Para além dessas áreas, há ainda 
a referir a hidrogeologia e a mine-
ração, a intervenção ambiental em 
matéria de resíduos/efluentes mi-
neiros e de legados patrimoniais. 
Nos dias de hoje, em quase todos 
os campos há que ter cada vez 
mais em conta as crescentes exi-
gências e responsabilidades (fi-
nanceiras, económicas, legais, so-
ciais e éticas) que impendem, já no 
presente e para o futuro, sobre os 
particulares e sobre as instituições 
públicas. Cada vez mais, as pes-
soas e os responsáveis das organi-
zações são solicitados e/ou são-
-lhes exigidas condutas sobre as 
quais não dispõem, muitas das ve-
zes, nem de informação nem dos 
conhecimentos necessários, sufi-
cientes e atempados. Porém, as 
responsabilidades persistem.

Assim, acredita-se que haverá 
uma procura crescente e que será 
desejada a existência de quem, 
com credibilidade, providencie in-
formação, suporte, orientação, for-
mação e conhecimentos especia-
lizados pois só assim será obtida a 
capacitação e preparação necessá-
rias para enfrentar e assumir na 
plenitude estas “novas” responsa-
bilidades em todas as fases de 
qualquer atividade/projeto/opera-
ção. Parece evidente a multiplici-
dade de áreas e oportunidades 
para a OCHRIBROWN servir ade-
quadamente, e numa medida exa-
ta, as necessidades específicas de 
cada cliente.

Respondendo concretamente à 
sua questão e, para obviar em três 
palavras, poder-se-ia resumir que 
a OCHRIBROWN entrega ao clien-
te essencialmente informação, fa-
cilitação e soluções. Dir-se-á que, 
dada a especificidade de cada 
caso/cliente, grande parte dos pro-
dutos/serviços serão necessaria-
mente taylor made e, desse modo, 

concebidos, ajustados e adaptados 
às particularidades/necessidades de 
cada um, tornando esse produto/
serviço como que único e exclusivo.

O estabelecimento de 
parcerias e fidelização de 
clientes são parte importante 
em qualquer negócio. Que 
trabalho está a ser feito neste 
sentido?

Muito trabalho, acredite. Gene-
ricamente as parcerias a destacar 
serão com gabinetes de consulto-
ria técnica especializada, empre-
sas de topografia e geodesia, labo-
ratórios de águas e minérios, 
empresas de TIC, empresas de 
formação e formadores, juristas, 
economistas, entidades oficiais e 
entidades reguladoras da ativida-
de extrativa, autarquias, institutos 
públicos relacionados com a ati-
vidade extrativa, instituições de 
ensino, entidades governamen-
tais que tutelem a atividade geo-
lógico mineira, instituições rela-
cionadas com a cooperação 
nacional e internacional e ajuda 
ao desenvolvimento, empresas 
prestadoras de serviços, passando 
por fabricantes e fornecedoras de 
materiais e equipamentos para a 
indústria, entre outros.

Por fim, pode parecer estranho 
mas as grandes e verdadeiras par-
cerias são estabelecidas com os 
nossos Clientes, uma vez que a 
nossa intervenção junto deles é 
como que uma jornada a percor-
rer a par e passo com eles, o que 
de certa maneira nos torna par-
ceiros.

E em termos de promoção e 
visibilidade territorial da 
empresa?

A OCHRIBROWN é uma empre-
sa local que aspira crescer e alar-
gar o seu âmbito territorial ao 
mercado internacional. A prazo, o 
âmbito geográfico de atuação será 
múltiplo e “global”.

A vontade e o espírito subjacen-
tes ao empreendimento visaram, 

desde sempre, e como primeira 
prioridade, todo o mercado de ex-
pressão lusófona, em particular 
Portugal, Angola, Moçambique, 
Guiné-Bissau, Timor e Brasil. Po-
rém, isto não prejudica a extensão 
da atuação aos mercados de ex-
pressão espanhola (ibérico e lati-
no-americano), para além de ou-
tras oportunidades que ocorram 
noutras áreas do globo. Conside-
rando os profundos conhecimen-
tos (específicos e multidisciplina-
res), a vasta e longa experiência 
adquirida (prática e teórica), o 
trabalho realizado (localmente e 
nesses países), pelos nossos qua-
dros e colaboradores, estamos 
certos que, com e através deles 
(individualmente e/ou em equi-
pa), a OCHRIBROWN é detentora 
de uma conjugação singular de 
capacidades com excelentes com-
petências técnicas, que lhe confe-
re aptidões únicas e invejáveis 
(nomeadamente polivalência e 
abordagem holística). Para além 
do acervo multidisciplinar de 
consultores com quem temos par-
cerias: tanto o Alfredo Ferreira 
como o Pedro Carvalho são geólo-
gos com dezenas de anos de repu-
tada experiência local e interna-
cional, o mesmo se passando com 
o José Martins que é engenheiro 
de minas e especialista na área 
ambiental aos quais acresço eu, 
também como engenheiro de mi-
nas, TSHT, formador e advogado, 
acreditados e inscritos nas respe-
tivas ordens profissionais, sendo 
que todos temos sido consultores 
internacionais nas nossas diver-
sas áreas de atuação.

Adicionalmente, haverá que ter 
em consideração que acrescem 
qualidades como a credibilidade, 
a reputação e a idoneidade do 
nosso coletivo, bem como a fami-
liaridade com as diversas culturas 
e as realidades no terreno, e os la-
ços de confiança recíproca esta-
belecidos ao longo do tempo, o 
que nos coloca numa situação 
privilegiada para satisfazer as 

perspetivadas demandas, tanto 
localmente como internacional-
mente.

Quais os seus objetivos a médio 
e longo prazo?

Sermos úteis no que fazemos, e 
uma referência. Um marco digno 
de menção e confiança, pela cre-
dibilidade e qualidade dos servi-
ços prestados e que continuará a 
operar proficuamente nesta terra.

Quantos postos de trabalho 
gera a sua empresa?

Presentemente, os recursos hu-
manos diretamente alocados são 
a gerência (os 4 elementos referi-
dos). A prazo e com o aumento do 
volume de trabalho, certamente 
virá a ser necessária a colabora-
ção e envolvimento (eventual, re-
gular e/ou fixo) de outras pes-
soas/entidades.

As quantidades, capacidades, 
qualificação e funções dessas pes-
soas não são determináveis em 
cada momento uma vez que de-
penderão do volume, tipo de tra-
balho e prioridades que se verifi-
carem. No entanto, sempre se dirá 
que a prazo se perspetiva que ve-
nham a ser necessárias cerca de 
5-9 pessoas, cujas funções vão 
desde as administrativas, passan-
do pelas contabilísticas, comer-
ciais, de formação até às técnicas 
altamente especializadas.

Não quero perder a oportunida-
de, e por isso convirá mencionar 
que a OCHRIBROWN segue uma 
política de não discriminação, e 
que sempre que possível, haven-
do adequação bastante entre as 
necessidades da função e as capa-
cidades/competências oferecidas, 
será com gosto que a OCHRI-
BROWN contará com a colabora-
ção de pessoas portadoras de defi-
ciência ou doença crónica, se tal se 
vier a mostrar oportuno.

Qual o impacto que perspetiva 
para a empresa, não só a nível 
local, mas também no plano 
regional/nacional?

Espero e confio que “INtenso” e 
“INvejável”, a todos os níveis.

Qual é, na sua opinião, a 
relevância do IN Castro – 
Centro de Ideias e Negócios no 
desenvolvimento de projetos 
empresariais capazes de 
contribuir para a diversificação 
económica do concelho? 

Telegraficamente, no que nos diz 
respeito, direi que sem o InCastro 
não existiríamos, pelo menos tal 
como hoje existimos. Acredito que 
a maior relevância do InCastro é, 
sem dúvida, e para finalizar permi-
ta-me mais um IN, “INfluenciar” 
no que o futuro vai ser, para o bem 
de todos. Estou grato e gosto do In-
Castro, diga lá…

IN CASTRO
  NESTE NÚMERO DE “O CAMPANIÇO” DAMOS CONTINUIDADE À RUBRICA “IN CASTRO” COM O OBJETIVO DE DAR A CONHECER OS PROJETOS AQUI RESIDENTES.

“A maior relevância do InCastro é INfluenciar o futuro"
O IN Castro – Centro de Ideias e Negócios é um espaço dinâmico que tem como prioridade fixar iniciativas empresariais 
capazes de contribuir para a diversificação da base económica do concelho. Nesta edição, damos a conhecer a empresa 
Ochribrown Consulting cujos serviços assentam na consultoria e aconselhamento em diferentes domínios com ênfase 

para a geologia, mineração, gestão ambiental e segurança, entre outras. Miranda Coelho, sócio da empresa,  considera o 
INCastro uma escolha acertada para a fixação empresarial, pela centralidade, apoio logístico e competência.

José Martins e Miranda Coelho da ochribrown consulting

SANDRA POLICARPO
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Castro Verde candidato a Biosfera da UNESCO
O processo de candidatura do concelho de Castro Verde a Reserva da Biosfera da UNESCO está formalmente 
concluído, tendo merecido o parecer positivo do Comité Nacional do Programa Man & Biosphere, a subscrição do 
Estado Português e a sua consequente entrega na UNESCO, em Paris, prevendo-se a decisão final em 2017.

Esta candidatura tem como pro-
motores o Município de Castro 
Verde, a Associação de Agriculto-
res do Campo Branco e a Liga para 
a Proteção da Natureza, e é o re-
sultado de uma metodologia de 
trabalho alargado, desenvolvido 
ao longo dos dois últimos anos, 
que envolveu a comunidade e as 
entidades locais, mas também en-
tidades regionais e nacionais com 
intervenção no território, lançan-
do um desafio de manter e desen-
volver a economia local de forma 
sustentável, respeitando os valores 
ambientais e a riqueza das diversas 
áreas do património. A chancela 
Reserva da Biosfera, criada pela 
UNESCO (Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura) tem subjacente a di-
namização de três funções: I. Con-
servação da natureza, paisagem; 
II. Desenvolvimento Sustentável: 
económico, social e cultural; III. 
Conhecimento, educação, sensi-
bilização e trocas de conhecimen-
to, orientando-se pela legislação 
e pelos instrumentos de gestão do 
território já existentes, e por um 
Plano de Ação definido pelos par-
ceiros locais, que é parte integran-
te da candidatura, cujo formulário 
final se encontra disponível no 
website do Município.

A valorização 
do trabalho 
desenvolvido

A apresentação da candidatura 
tem por base o facto de Castro Ver-
de ser um “Ecossistema Humani-
zado de Alto Valor Natural”, fruto 
de um trabalho contínuo de há 
várias décadas a esta data, onde a 
agricultura tem desempenhado 
um papel fundamental, com re-
sultados ao nível da preservação 
da biodiversidade e dos valores 
naturais, culturais e paisagísticos 
que conferem ao concelho uma 
diversidade única e específica, que 
tem visado encontrar formas de 
valorizar, incrementar e divulgar 
o território, contribuindo para o 
desenvolvimento local.

Nesta perspetiva, esta classifica-
ção é um reconhecimento pelo 
trabalho desenvolvido, tendo sido 
o território de Castro Verde, em 
muitas etapas deste historial, es-
paço piloto de experiências em 
diversas áreas, como a preservação 
da biodiversidade ou o combate à 
erosão dos solos, e cujos resultados 
alcançados, que refletem também 
a dedicação e a responsabilidade 
com que os diferentes agentes no 
terreno assumiram estes compro-
missos, lhes permite ser um exem-
plo de excelência de aplicação de 
diferentes políticas e programas, 
onde se destacam as medidas 
agroambientais ou a promoção de 
Projetos Life, entre outros, e apoios 
financeiros europeus que têm sido 
muito importantes para a econo-

mia da região.
Neste campo, importa ter pre-

sente que a apresentação desta 
candidatura é possível porque no 
passado foram tomadas medidas 
fundamentais, que permitem ter 
hoje este território com esta mar-
ca distinta de preservação da pai-
sagem e da biodiversidade que lhe 
está associada. 

Mas tudo seria diferente se, no 
final dos anos 80, a autarquia se 
tivesse rendido à fome desenfrea-
da das celuloses, que aqui procu-
raram fazer crescer florestas de 
eucaliptos, prometendo lucros rá-
pidos em troca do abandono da 
atividade agrícola, da destruição 
da paisagem e do desaparecimen-
to dos recursos que estão associa-
dos à estepe cerealífera. Uma ati-
tude formalizada no Plano Diretor 
Municipal que interditou 85% da 
área do concelho à florestação. 

Os terrenos então destinados a 
eucaliptais são hoje reservas bio-

lógicas, propriedade da LPN, ad-
quiridos ao abrigo de projetos de 
conservação da avifauna estepária. 
Outras ações se seguiram para tri-
lhar este rumo de compatibilizar 
as práticas agrícolas com a preser-
vação dos valores naturais. Partin-
do de um estudo realizado pela 
Liga para a Proteção da Natureza, 
a Associação de Agricultores do 
Campo Branco elaborou a candi-
datura para a criação do Plano Zo-
nal de Castro Verde, uma medida 
agroambiental, no âmbito da Po-
lítica Agrícola Comum que, até aos 
dias de hoje, tem sido indispensá-
vel para a conservação da nature-
za e a rentabilização da agricultu-
ra que se pratica, apontada como 
exemplo europeu, que importa 
continuar a reivindicar para o fu-
turo, para que este ecossistema 
continue a prestar os serviços que 
atualmente presta à causa mundial 
de salvaguarda da biodiversidade, 
facto que não foi alheio para que, 

em 1999, se criasse a Zona de Pro-
teção Especial (ZPE) de Castro Ver-
de, no âmbito da Diretiva Aves da 
Rede Natura 2000.

Ao longo deste percurso desen-
volveu-se uma nova consciência, 
ganharam-se novas atitudes. As 
linhas preconizadas no PDM re-
fletem-se hoje numa estratégia 
onde os valores naturais são apon-
tados como mais-valia, um con-
tributo para diversificação da eco-
nomia. 

Investiu-se em infraestruturas 
que contribuem para melhor am-
biente e para a melhoria da qua-
lidade de vida das populações. O 
turismo de natureza e cultura é 
cada vez mais uma realidade, no-
vas unidades de alojamento sur-
giram, Castro Verde é apontado 
como lugar de exceção nos roteiros 
internacionais de birdwatching 
(observação de aves) e são, cada 
vez mais, aqueles que procuram a 
tranquilidade que a paisagem pro-

porciona, associada a valores como 
a gastronomia, as manifestações 
de tradição e cultura. A educação 
ambiental passou a ser uma com-
ponente do dia-a-dia da comuni-
dade, muito em especial da esco-
lar, com o Centro de Educação 
Ambiental do Vale Gonçalinho, e 
as atividades que lhe estão asso-
ciadas, a desempenhar um papel 
importante. Novas preocupações 
surgiram, como a necessidade de 
uso correto dos solos, onde a ro-
tatividade entre sementeira e pou-
sio, proporciona pastoreio para o 
gado e procura minimizar os efei-
tos do mau uso a que os sujeitaram 
no passado recente da nossa his-
tória rural, que contribuiu para o 
aceleramento da erosão, tornan-
do-os mais delgados e pobres.

Os novos desafios 
e oportunidades

As Reservas da Biosfera são ter-
ritórios que trabalham na pers-
pectiva do desenvolvimento sus-
tentável procurando o equilíbrio 
entre a conservação da natureza 
os valores culturais, a gestão dos 
recursos naturais e o desenvolvi-
mento económico, assumindo-se 
como motores promoção, de es-
tímulo à criação local, à certifica-
ção e à dinamização do empreen-
dedorismo, pelo que esta 
classificação da UNESCO deve ser 
entendida como uma mais-valia.

A candidatura de Castro Verde 
prevê uma estrutura de gestão 
simples, constituído pelo Conse-
lho de Gestão, formado pelas três 
entidades promotoras, que será 
responsável pela operacionaliza-
ção do Plano de Ação, um Conse-
lho Consultivo, constituído pelas 
entidades locais e outras com in-
tervenção no território, a quem 
compete acompanhar a execução 
do Plano de Ação, e um Conselho 
Científico, constituído por inves-
tigadores e cientistas de várias áreas, 
que tem por missão dar um con-
tributo técnico e científico sobre 
as diferentes áreas de intervenção.

O Plano de Ação é o instrumen-
to de planeamento para o territó-
rio, trabalha sobre o zonamento 
definido (Zonas Núcleo, Zonas 
Tampão e Zonas de Transição), 
onde se pretende fomentar dinâ-
micas que vão de encontro às fun-
ções definidas para as Biosferas e, 
no caso de Castro Verde, assenta 
num conjunto de 6 eixos estraté-
gicos que se desdobram em obje-
tivos e ações (ver caixa). O seu con-
teúdo reúne os contributos 
recolhidos durante as muitas ses-
sões participativas promovidas, 
assenta em documentos estraté-
gicos do território e nos planos de 
atividades das entidades promo-
toras, devidamente enquadrado 
com os objetivos de desenvolvi-
mento sustentável da Agenda 2030 
e a Estratégia do Programa MAB.

A ação delineada tem em conta 

PAULA ALÇADA CASTELA

DESTAQUE

Abetarda. Otis tarda.
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as caraterísticas particulares do 
concelho, onde se evidencia o ob-
jetivo de dar continuidade a uma 
agricultura compatível com a con-
servação dos recursos naturais 
maximizando a sua sustentabili-
dade, ou seja, de trabalhar por um 
Agroecossistema Sustentável. 
Equacionam-se objetivos que pas-
sam pela diversificação da eco-
nomia, associada a áreas como o 
turismo e a valorização de pro-
dutos locais, ou a qualidade de 
vida das populações, onde se pro-
põem ações no campo das aces-
sibilidades, criação de espaços 
verdes, etc.

Presentes estão também com-
promissos globais, como sejam 
soluções locais que possam ajudar 

a combater problemas do planeta, 
como é o caso da desertificação e 
das alterações climáticas, aprofun-
dando o trabalho em campos como 
o tratamento de resíduos, a eficiên-
cia energética, etc.

Outras mais-valias das Reservas 
de Biosfera é a possibilidade que 
criam ao nível da promoção terri-
torial, de se trabalhar em rede e 
produzir conhecimento. Por isso, 
neste desafio para o futuro, tam-
bém se inscrevem ações que pas-
sam pela partilha de experiências 
e conhecimento com outras Re-
servas, a nível nacional e interna-
cional. 

Inerente a todo este processo 
está a necessidade de afirmar uma 
identidade e criar mecanismos de 

promoção externa, para a qual a 
chancela UNESCO tem um valor 
significativo e canais de comuni-
cação que possibilitam uma maior 
visibilidade para o território

No campo da identidade, marke-
ting e promoção prevê-se a criação 
da marca Castro Verde Biosfera, 
representativa dos princípios orien-
tadores que estão na base desta 
classificação UNESCO, mas tam-
bém do trabalho que já foi de-
senvolvido, e que hoje faz com 
que Castro Verde seja referencia-
do como um caso de sucesso de 
compatibilização entre a ativi-
dade humana e a natureza, como 
noticiou recentemente o jornal 
Público, na sua edição 10 de julho 
2016. Um valor que, sob o chapéu 

Biosfera poderá ser aplicado a 
atividades, como o artesanato e 
os produtos locais, a dinâmicas 
culturais ou a serviços como a 
restauração, o alojamento, etc, 
sendo, por isso, necessário criar 
um regulamento que defina as 
normas de utilização da própria 
marca.

A elaboração da candidatura 
representou um desafio de refle-
xão sobre o território, de sistema-
tização de informação, de traba-
lho em equipa e construção 
comunitária, estimulando parce-
rias, um processo que por si só foi 
muito importante, que veio ao 
encontro de conclusões de outros 
fóruns de discussão, como as Jor-
nadas Ambientais de Castro Ver-

de. Depois do parecer positivo do 
Comité Nacional do Programa 
MaB e da subscrição do Estado 
Português, e a consequente en-
trega da candidatura na UNESCO, 
aguarda-se que o trabalho reali-
zado e os desafios a que Castro 
Verde se propõe sejam reconhe-
cidos, afirmando ainda mais que 
Castro Verde desempenha um 
papel importante para a preser-
vação da biodiversidade mundial, 
que investe na salvaguarda do 
património e na qualidade de vida 
da população, numa lógica de 
desenvolvimento sustentável. 
Aguardemos. Lá para meados de 
2017 devem chegar notícias de 
Paris.

PLANO DE AÇÃO EIXOS E OBJETIVOS
EIXO 1: AGROECOSSISTEMA SUSTENTÁVEL
- Promover a gestão dos habitats e da biodiversidade
- Assegurar a monitorização das espécies
- Maximizar a sustentabilidade na agricultura 
- Avaliar os serviços do ecossistema e a economia 

verde

EIXO 2: SOLUÇÕES LOCAIS PARA A 
DESERTIFICAÇÃO E O CLIMA
- Conservação dos recursos água e solo
- Fomentar a adaptação às alterações climáticas
- Promover a mitigação às alterações climáticas

EIXO 3: NATUREZA E CULTURA: DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES
- Diversificação da economia local, valorização de 

produtos e inovação
- Fomentar a sustentabilidade nos serviços turísticos
- Promover o desenvolvimento de produtos turísticos
- Reforçar a valorização do património
- Incentivar a dinâmica cultural
- Melhoria da qualidade de vida das populações

EIXO 4: CONHECIMENTO E TRANSFERÊNCIA DO 
SABER
- Promover a educação ambiental
- Fomentar a investigação científica, pesquisa aplicada 

e experimentação
- Promover a realização de colóquios, encontros e 

edições
- Promover a capacitação e a transferência do saber

EIXO 5: REDES DE COOPERAÇÃO E 
PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA
- Participação em redes
- Informação, sensibilização e convite à participação
- Parcerias e colaborações

EIXO 6: IDENTIDADE E PROMOÇÃO
- Promover a imagem da reserva da biosfera
- Implementar a marca e a sua divulgação
- Realização de ações e iniciativas promocionais

No âmbito deste processo de construção e apresentação da candidatura, os promotores agradecem a 
todos os que contribuíram para a sua concretização e a todas as entidades que emitiram declarações 
de apoio à candidatura de Castro Verde a Reserva da Biosfera da UNESCO.

DESTAQUE
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XXIV Festival Sete Sóis Sete Luas

Planície de encontros, 
música e partilha

No segundo fim-de-semana de se-
tembro Castro Verde recebeu de bra-
ços abertos mais uma edição da Pla-
nície Mediterrânica – Festival Sete 
Sóis Sete Luas. 

Sem nunca por de parte a compo-
nente local, peça fundamental deste 
programa, Castro Verde voltou a en-
cantar-se pelas sonoridades do Me-
diterrâneo, num espírito de festa e 
de partilha marcado pela pluralidade 
de iniciativas num programa onde as 
artes plásticas, a música, a animação 
de rua, a gastronomia e o artesanato, 
os passeios e a tradição conviveram 
lado a lado. A receita certa para três 
dias de festa, com início na sexta-fei-
ra à tarde, 9 de setembro e encerra-
mento, no domingo, 11 de setembro. 

A abertura do festival fez-se na rua 
D. Afonso I com a apresentação do 
conjunto de exposições. Na Casa Fa-
leiro, Joaquim Rosa, pintor e designer 
gráfico de Castro Verde, apresentou 
“EmCANTE”, a sua exposição de pin-
tura inspirada no Cante Alentejano, 
Património Cultural Imaterial da Hu-
manidade, numa alusão ao passado 
e ao presente do cante, aos homens 
e mulheres que cantavam para aliviar 
os trabalhos no campo, mas também 
aos grupos corais que continuam a 
cantar pela sua salvaguarda. O mes-
mo cante que, nos três dias do festi-
val, se fez ouvir, em diversos momen-
tos, protagonizado pelos grupos 
corais do concelho, convidando a 
descobrir a tradição de que vive Cas-
tro Verde. Na abertura do festival e 
no início de cada concerto, ou infor-
malmente, durante o roteiro das ta-
bernas, na eira, ou durante iniciativas 
em torno da cultura local.

Este ano, o percurso entre a Rua D. 
Afonso I e o Jardim do Padrão levou-
-nos pelas memórias da ruralidade. 
“Trabalhar a Memória, Dignificar a 

Ruralidade”, do Museu da Ruralidade, 
trouxe para a rua a sua homenagem 
ao Alentejo e ao mundo rural. Uma 
instalação à qual ninguém ficou in-
diferente e que conferiu um encanto 
especial a esta rua. O encontro, o con-
vívio intercultural e o reforçar das 
tradições locais fizeram deste início 
de festival um momento excecional. 

Na tenda fixada no Miradouro, jun-
to à Basílica Real, funcionaram dife-
rentes oficinas, espaços de aprendi-
zagem e convívio. À noite, os bailes 
juntaram no mesmo espaço um con-
junto de bailadores que aqui puseram 
em prática os passos aprendidos du-
rante as oficinas. 

O artesanato e a gastronomia tam-
bém marcaram presença enaltecen-
do os produtos locais ou apresentan-
do novas propostas. A Taberna 
Mediterrâneo foi espaço de vinhos e 
tapas à base de queijos e enchidos, 
mas também de chás e doçaria re-
gional. O restaurante apostou na co-
zinha tradicional alentejana e mar-
roquina e exibiu pratos repletos de 
cor e sabor. De regresso estiveram 
também os sabores da cozinha grega 
com um espaço para refeições junto 
à loja 30, o que permitiu uma maior 
diversidade de propostas gastronó-
micas.

Os ritmos chegaram dos vários can-
tos do Mediterrâneo. Em palco ouvi-
mos a nova produção do festival, "Rhyt-
mes des 7Lunes", mas também a 
música de fusão contemporânea 
dos "Aiwa Band", ou Ana Alcaide, vir-
tuosa internacional da Nickelharpa, 
cujo concerto aconteceu no miradou-
ro, junto à Basílica Real. 

Um dos destaques do programa 
deste ano era a animação L’Odeur de 
la Sciure, da companhia francesa LES 
P›TITS BRAS que, devido a problemas 
técnicos, acabou por não se concre-

tizar.
À noite ou ao sol-posto, a Eira, um 

auditório feito de fardos de palha, 
voltou a garantir a animação musical 
na Rua D. Afonso I. Foi aqui, neste 
palco informal ao ar livre, que escu-
támos os sons da tradição e que tive-
mos o privilégio de assistir a diferen-
tes concertos, como o de Pedro 
Mestre, que acompanhado por um 
grupo de músicos, proporcionou um 
bonito momento musical onde se 
ouviram modas de baile. 

As “Sopas e Cantorias na Horta”, 
iniciativa promovida pela Associação 
de Cante – “Os Ganhões”, voltou a as-
sociar aos sabores da tradição, o can-
te alentejano, proporcionando gran-
de convívio entre os participantes, na 
Horta da Prata. Paralelamente, o Ro-
teiro Cultural pelas Tabernas de Cas-
tro Verde, a oficina de costura solidá-
ria da Associação Sénior Castrense, 
a tiborna mediterrânica, o encontro 
de bicicletas antigas, entre muitas 
outras, vieram complementar o leque 
de iniciativas desta edição que en-
cerrou ao som de Cuca Roseta, uma 
das mais marcantes e reconhecidas 
vozes do fado da atualidade. Em pal-
co, a fadista interpretou temas do seu 
último álbum, "Riu" , e outros bem 
conhecidos do público que, por di-
versos momentos, mostrou saber de 
cor os fados cantados. 

Um momento único no Anfiteatro 
Municipal de Castro Verde que en-
cheu para ouvi-la cantar, encerrando 
em grande mais uma Planície Medi-
terrânica. 

A Planície Mediterrânica foi uma 
organização da Câmara Municipal de 
Castro Verde, Associação Sete Sóis 
Sete Luas e Associação Pedexumbo, 
em colaboração com as coletividades 
do concelho.

Cineteatro 
Municipal 
retomou exibição 
regular de cinema

O Cineteatro Municipal de Cas-
tro Verde retomou a 1de outubro 
a exibição regular de cinema, com 
o filme "Milagre no Rio Hudson", 
de Clint Eastwood, e a animação 
infantil "A Vida Secreta dos nossos 
Bichos", registando nos dois dias 
514 espectadores. 

Após um período de interregno, 
em que apenas se fizeram exibi-
ções pontuais e se manteve o ci-
nema às quartas-feiras no Fórum 
Municipal, Castro Verde recuperou 
uma das atividades que marcou a 
dinâmica local. Este interregno 
deveu-se à necessidade de adaptar 
o Cineteatro Municipal às novas 
tecnologias de exibição cinema-
tográfica, fruto da distribuição dos 
filmes em novos suportes tecno-

lógicos e da indisponibilidade dos 
mesmos em película, uma reali-
dade que se alterou muito repen-
tinamente e que implicou a aqui-
sição de novos equipamentos de 
projeção.

O Cineteatro Municipal dispõe 
agora de um Projetor 2K, DLP, que 
possibilitará também a exibição 
de cinema 3D. 

Nos últimos tempos, a Câmara 
Municipal de Castro Verde procu-
rou financiamento junto de pos-
síveis medidas de apoio, que se 
revelaram infrutíferas, pelo que 
avança agora com um investimen-
to de 75 000 euros, o necessário 
para trazer de volta o cinema com-
patível com as novas tecnologias 
de exibição.

FOTODESTAQUE

Escola Official 
de Entradas 
10 de junho de 1907

Estamos em 1907, a 10 de unho, 
dia da morte de Luís de Camões. 
Talvez por isso, os 37 jovens 
alunos, o professor e as auxi-
liares da Escola Official de En-
tradas, estavam vestidos de 
forma cerimoniosa. Noutra sala, 
ou noutra casa, deveria funcio-
nar a escola feminina. Segura-
mente seria republicano este 
professor bem-parecido, de co-
lete e relógio de bolso em evi-
dência. Desde 1880 que os re-
publicanos assinalavam de 
forma ativa e interventiva Luís 
de Camões, a sua poética e os 
Lusíadas, como marcos maiores 
da nossa cultura. E o concelho 
de Castro Verde, em particular 
a partir de 1907, será um espe-
lho fiel às orientações republi-

canas vindas de Lisboa, fruto 
do trabalho de António Fran-
cisco Colaço, médico e abas-
tado lavrador, que assume o 
papel de dirigente local do Par-
tido Republicano, e que será o 
grande dinamizador da vida 
cultural e social do concelho. 

Não podemos esquecer que as 
eleições municipais de 1908 são 
ganhas em Castro Verde pelos 
republicanos. Outros tempos, 
outros olhares, outras mentali-
dades. Foto cedida por Miguel 
Sales (Entradas).

 CULTURA  
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PATRIMÓNIO

MIGUEL REGO

A criação da Feira de Castro jus-
tifica-se, sobretudo, pelo volume 
de gado das transumâncias que 
chegavam ao Campo Branco, num 
dos momentos altos da nossa his-
tória, em que o território nacional 
tinha a dimensão física da Penín-
sula Ibérica. 

O fenómeno ancestral e sazonal 
de movimento de gados, sobretu-
do ovino e bovino, chegava aqui a 
partir de outubro na procura de 
pastagens ricas, em terras onde as 
populações fossem poucas para 
que os conflitos fossem diminutos 
com as gentes locais. Em Portugal, 
uma das mais importantes (e a mais 
longa) rota de transumância trazia 
aos Campos de Ourique os gados 
da Serra da Estrela, percorrendo 
mais de 400 quilómetros. Mas da 
meseta castelhana chegavam tam-
bém às margens do Guadiana os 
rebanhos “sorianos”. Chegavam a 
andar mais de 800 quilómetros du-
rante um mês para se alimentarem 
nas margens do Guadiana, tidas 
como as mais ricas pastagens para 
invernar os gados.

Talvez por isso, a Corredoura, ou 
feira de gado, era um dos princi-
pais chamarizes desta Feira de Cas-
tro que soube impor-se como a 
grande feira do Alentejo, tantas 
vezes considerada superior em ne-
gócios à Feira de S. João, de Évora, 
ainda no século XX.

Corredoura e feira confundiam-
-se muitas vezes, mas a arrumação 
pretendia-se que fosse funcional 
e permitisse o fácil acesso de ne-
gociantes e gados. Talvez por isso, 
todos os anos o espaço ia sendo 
adaptado em função do crescimen-
to da vila e da dimensão da feira. 
A 22 de Setembro de 1910, em ses-
são ordinária da Câmara, delibe-
rou-se dar conta por edital das al-
terações a fazer na feira, em 
virtude da irregularidade e acanha-
mento do terreno onde a mesma 
é construída. Se foi feito nesse ano 
ou não, não sabemos. Mas foi-o 
seguramente no ano seguinte.

 Em 1911, segundo a ata da Câ-
mara de 14 de Setembro, a corre-
doura foi instalada além dos moi-
nhos, para os lados das cercas que 
ficam no caminho para Ourique; 
os gados caprino e ovino, que fi-
cavam junto da corredoura, foram 
colocados no lado esquerdo do 
caminho para as Piçarras, entre a 
cerca do senhor João e a estrada 
nacional número 17, de Beja a Faro 
e, o gado vacum, colocado no fer-
ragial que fica entre a mesma es-

trada nacional e os quintais da Rua 
de S. Pedro, e entre o Barranco de 
S. Caetano até aos quintais, em 
construção, na frente do Quartel 
da Guarda Nacional Republicana.

No entanto, o espaço da feira 
que conhecemos hoje, apesar de 
subtraída da Corredoura, insta-
la-se nesta zona em meados do 
século XIX. A 3 de outubro de 1845, 
o então Administrador do Con-
celho, António José Maria Morei-
ra de Mattos, e o lojista José Luiz 
Martins Figueira, propõem uma 
localização que é contestada na 
reunião de 12 de outubro do mes-
mo ano, por não se comunicarem 
as várias partes da feira. É então 
que a Vereação decide instalá-la 
nos vários arruamentos em direc-
ção ao Poço Cavaco.

Mas se o espaço físico que a fei-
ra ocupa se vai adaptando em fun-
ção do número de vendedores, o 
que se vendia para além do gado 
nesta Feira de Castro, e que arras-
tava gentes de todo o Alentejo, 
também se foi adotando a modas 
de consumo, novos produtos e 
serviços.

Em 1848, os comerciantes que 
mais pagavam pelo terrado, para 
além dos que tudo vendiam nas 
pranchas à entrada da feira, e cuja 
taxa de terrado era de 400 reis, eram 
os que vendiam retrosaria, cuti-
leiros e ferragens de Guimarães, 

300 reis; seguiam-se os vendedores 
de panos de linho, os ourives e as 
casas de pasto, 200 reis. Um pouco 
mais do que isso pagavam os ven-
dedores de chapéus, de feijão bran-
co e amarelo, as bodegas e as ta-
bernas. Lojas de sola, caldeireiros, 
agulheiros e sapateiros, eram ta-
xados na ordem dos 120 reis. Ven-
dedores de legumes, tabernas só 
de vinho ou aguardente pagavam 
100 euros, tal como os que vendiam 
madeira lavrada, tabuado ou quais-
quer outras madeiras cerradas. 
Depois, entre os 80 e os 50 reis, as 
vendedeiras de castanhas, nozes 
e frutas; serralheiros, esquileiros 
e latoeiros, para além dos vende-
dores de vidros e louças de Estre-
moz. Vendedores de milho, cevadas, 
mantas e sorianos, oleiros e albar-
deiros. Os descontos já então eram 
reconhecidos e, neste caso parti-
cular, o bónus caía nos “algarvios, 
pelo nosso respeito”, o que signi-
ficava serem os que menos paga-
vam de terrado que não ultrapas-
sava, então, os 40 reis.

Cinquenta anos depois, em 1898, 
a diferença de produtos referen-
ciados não é muita. Mas importa 
destacar a petição da classe de sa-
pateiros de Almodôvar que solici-
tava a formação de um arruamen-
to só para eles, numa feira onde 
não faltavam os barbeiros, os ven-
dedores de cadeiras e de peles, onde 

a batata-doce era vendida à uni-
dade e assada nas fornalhas ou 
cozidas em panelas que se espa-
lhavam pela feira. 

Mas a evolução dos tempos foi 
trazendo outros produtos ou um 
maior controlo do que se vendia 
nesta Feira de Castro centenária. 
Da ata da sessão de câmara de 27 
de setembro de 1923, em que é 
aprovada a tabela do imposto do 
terrado, ficamos a saber que os jo-
gos de divertimento, vulgo carro-
ceis ou o poço da morte, por exem-
plo, tinham a taxa mais alta. 20$00 
por cada um desses jogos. Depois 
eram os “botecos” de vinho e os 
fotógrafos, 10$00 cada. As emprei-
tas e os espartos, a louça de barro 
e ferro esmaltado, cajados e agui-
lhadas, mobílias e madeiras, 5$00. 
Todos os outros produtos variavam 
os valores em função dos metros 
quadrados ocupados. Mas os mais 
importantes que aqui se desloca-
vam eram os vendedores de ferra-
gens, chocalhos e esquilas, os sa-
pateiros, correeiros, funileiros e 
caldeireiros; pancinos, algibebes, 
ourives e vendedores de chapéus. 
Aqui não faltavam também os tri-
lhos para a debulha, os carros e 
carroças, ou os leitos (camas) de 
ferro ou de madeira.

Imagens de produtos e ativida-
des que faziam esta feira e cuja 
memória mais transversal dos seus 

396 anos são as mantas de lã que 
se compravam na Feira de Castro. 
Pormenor referido por vários au-
tores e que Fialho de Almeida tão 
bem documentava em 1912, no 
seu trabalho “Saibam quantos...”: 
“Quem vai à Feira de Castro aí topa 
o resumo das indústrias caseiro-
-pastoris do Campo Branco /…/. 
Mantas alentejanas em lãs sem 
preparo, às riscas brancas e pre-
tas,/…/ alforjes de trapo, ou cou-
ro, ou lã que usa o maltês com duas 
pochas para guardar os pães da 
comedia/…/.”

Porque esta feira dos produtos 
artesanais era para quem vendia 
o sustento maior da família de ano 
para ano. Se a fiscalização e co-
brança do terrado era, por norma, 
efetuado por alguém externo ao 
Município que arrematava por um 
determinado valor esse trabalho, 
a Câmara durante o mês anterior 
não deixava de se preocupar em 
alindar ruas, em colocar lanternas 
de iluminação pública e, sobretu-
do, em promover a feira, apesar da 
sua constante realização ao tercei-
ro fim-de-semana de cada outubro.    

Para além dos normais editais 
que se enviavam para dezenas de 
Câmaras do Alentejo, Algarve e Ex-
tremadura, a Câmara procurava 
favorecer determinados grupos 
cuja presença engrandecia ainda 
mais o evento. A permissão à clas-
se de sapateiros era uma dessas 
exceções. Assim como o incentivo 
aos vendedores para que se man-
tivessem até segunda-feira, dia em 
que as gentes de Aljustrel vinham 
a Castro Verde fazer o avio do mês. 
Mas a iniciativa mais interessante 
neste esforço de fazer da Feira de 
Castro uma grande feira, mesmo 
depois de terminadas as transu-
mâncias de gado era, sem dúvida, 
a realização de contactos com os 
caminhos-de-ferro da linha Sul e 
Sueste para que se fizessem preços 
especiais para os dias de feira, para 
todos aqueles que chegassem ao 
Carregueiro desde Lisboa, Évora 
ou Beja.  

Ao longo da sua história contam-
-se por muitas centenas de milhar 
as pessoas que passaram pela Fei-
ra de Castro, num historial que 
desde o primeiro quartel do sécu-
lo XVII se repete a cada terceiro 
fim-de-semana de cada mês de 
Outubro. Números que anualmen-
te se vão juntando aos cerca de 8000 
mil que a frequentaram no já lon-
gínquo ano de 1680 e que fazem 
desta Feira, ainda hoje, a grande 
Feira do Sul.  

FEIRA DE CASTRO 
A GRANDE FEIRA DO SUL 

1620 foi a data de criação da Feira de Castro. Corria o último ano do nosso rei Filipe II, terceiro de Espanha, e a sua 
criação propunha-se gerar receita para a reconstrução do velho templo das Chagas do Salvador que, segundo reza 

a lenda, foi mandado construir por Afonso Henriques. Nascia assim a feira que é hoje uma das mais antigas do 
Alentejo e a grande feira do Sul. 

Fotografia da feira de castro no ano de 1960

ANTÓNIO TITO FIGUEIRA
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Atividades de Tempos Livres 2016
Durante o verão, as crianças do concelho de Castro Verde puderam usufruir de dois programas de atividades de tempos livres. 
O programa “Férias Criativas”, da responsabilidade da autarquia e o “Atelier de Verão 2016” da APADIJ promoveram um conjunto 
de atividades lúdicas e didáticas, que proporcionaram aos mais novos umas férias divertidas, tendo em conta diferentes cenários 
sociais. Simultaneamente, a autarquia manteve ainda a funcionar as Atividades de Apoio à Família nos jardins-de infância. 

Nestas férias, à semelhança de 
anos anteriores, a Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde mante-
ve a sua aposta na dinamização 
de um programa de atividades 
de tempos livres, direcionado a 
crianças dos seis aos doze anos 
de idade, durante a pausa letiva 
do verão.

Neste âmbito foram dinamiza-
dos dois projetos de atividades 
de tempos livres - o programa 
“Férias Criativas”, que funcionou 
em regime parcial, promovido 
pela autarquia, em colaboração 
com as associações e juntas de 
freguesia do concelho; e o Ate-
lier de Verão 2016 da Associação 
Para o Acompanhamento do De-
senvolvimento Infantil e Juvenil 
(APADIJ), que funcionou em re-
gime de tempo inteiro, promo-
vido em parceria com a Câma-
ra Municipal de Castro Verde e 
o Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde, e que incluiu ain-
da as crianças com Necessida-
des Educativas Especiais (NEE), 
registando, na sua totalidade, 57 

participantes. 
No total 122 crianças de todo 

o concelho frequentaram o ATL 
“Férias Criativas,” que decorreu 
dividido em dois turnos pelos 
meses de julho e agosto. As ati-
vidades programadas no âmbito 
deste programa de tempos livres 
voltaram a refletir a preocupação 
da autarquia em proporcionar às 
crianças residentes no concelho, 
atividades lúdico pedagógicas 
criativas, capazes de dar resposta 
às necessidades das famílias e da 
comunidade local.

Ao longo destes dois meses, as 
crianças inscritas puderam usu-
fruir de um espaço onde se forta-
leceu o convívio através da dina-
mização de atividades de grupo, 
onde se reforçou a confiança e se 
potenciaram laços de sociabili-
dade, o espírito de equipa e de 
entreajuda, através da participa-
ção em experiências inovadoras.

De referir que estes progra-
mas funcionaram em articulação 
existindo, por isso, uma partilha 
de atividades e utilização de es-

paços e equipamentos de lazer, 
numa ótica de rentabilização de 
recursos e promoção de convívio 
e confraternização, pelo que os 
técnicos das entidades responsá-
veis pelos programas têm parti-
lhado e articulado a construção 
dos mesmos.

Neste período foi promovido 
um conjunto de iniciativas, que 
englobaram diversas áreas, como 
teatro, multimédia, cinema, can-
te alentejano, dança, música, 
museologia, atividades despor-
tivas (BTT, equitação, jiu-jitsu e 
natação), atividades ambientais, 
culinária e visitas ao Museu da 
Criança, ao Cristo Rei e ao Zoo 
de Lagos. 

Importa ainda referir que, du-
rante esta interrupção letiva, a 
autarquia manteve em funciona-
mento, a título gratuito, a Com-
ponente de Apoio à Família, nos 
meses de julho e setembro, nos 
Centros Escolares de Castro Ver-
de, Entradas e Santa Bárbara de 
Padrões, destinado a crianças em 
idade de pré-escolar.

Programas de Verão 
animaram concelho 
de Castro Verde
“Há Festa no Largo!” e "Noites ao Relento" foram os programas responsáveis 
pela animação que, neste verão de 2016, correu o concelho de Castro Verde 
com diferentes propostas culturais, dinamizando os largos e centros de 
convívio das pequenas localidades, ou as ruas e praças da vila. Ambos os 
programas privilegiaram a rua, a festa e o convívio e foram promovidos pela 
Câmara Municipal de Castro Verde. 

Durante os meses de verão, os 
programas de animação “Há Fes-
ta no Largo!”, direcionado às pe-
quenas localidades do concelho, 
e “Noites ao Relento”, em Castro 
Verde, proporcionaram momentos 
de diversão e entretenimento, tra-
zendo a festa para a rua em todo 
o concelho de Castro Verde. 

O programa “Há Festa no Lar-
go!”, promovido em colaboração 
com as juntas de freguesia do con-
celho e associações locais, decor-
reu de junho a setembro e foi res-
ponsável pela dinamização de uma 
programação cultural plural e des-
centralizada nos largos e centros 
de convívio das pequenas locali-
dades do concelho.

À semelhança de anos anterio-
res, a iniciativa voltou a registar 
um balanço bastante positivo, sen-
do de assinalar a excelente adesão 

por parte das pequenas popula-
ções que receberam esta iniciati-
va, mas também o convívio e ani-
mação proporcionados. 

Música popular, teatro, cante 
alentejano, violas campaniças, 
folclore, fado, contos e poesia po-
pular foram algumas das propos-
tas de animação promovidas ao 
longo deste programa, que passou 
pelas localidades de Piçarras, Sal-
to, Geraldos, Viseus, Figueirinha, 
Guerreiro, Estação de Ourique, 
Neves da Graça, Almeirim, Berin-
gelinho, Aivados, A-do-Corvo e 
Namorados, e que encerrou a 4 de 
setembro, no Rolão. Durante o mês 
de agosto, também Castro Verde 
recebeu mais uma edição das “Noi-
tes ao Relento”, que este ano trou-
xe ao centro da vila propostas como 
teatro, rock, rumbas e sevilhanas 
e uma noite infantil. Dinamizada 

às sextas-feiras à noite, esta ini-
ciativa apresentou a peça de tea-
tro “Loa, Xácara e Bugiganga” de 
Caldeiron de la Barca, pela mão 
da Companhia de Teatro das Bei-
ras, uma noite de rockn’roll, pro-
porcionada pela banda “The Pur-
pose” e rumbas e sevilhanas pelo 
grupo Sonido Andaluz, numa noi-
te onde o público se mostrou bas-
tante participativo.

 As “Noites ao Relento” termi-
naram com uma noite dedicada 
ao público mais novo que assina-
lou também o encerramento do 
programa de atividades de tempos 
livres “Férias Criativas!”, promo-
vido pela Câmara Municipal de 
Castro Verde, trazendo à Praça da 
República uma boa dose de ani-
mação, com os insufláveis, as pin-
turas faciais e as pipocas a fazer 
as delícias dos mais novos.

CULTURA
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Trovoada
MEDIDAS DE AUTOPROTEÇÃO 
Use sempre a regra dos 30 segundos para determinar o grau 
de ameaça dos relâmpagos. Esta regra é simples e consiste 
em contar os segundos entre a visão do relâmpago e a audi-
ção do seu som (trovão). Caso este valor seja menor que 30 
segundos procure abrigo imediatamente e siga os passos abai-
xo indicados: isto significa que a trovoada encontra-se perto 
o suficiente para atingir o local onde se encontra. 

DURANTE A TROVOADA 

-  Mantenha-se em casa e afastado das janelas – feche as cor-
tinas e persianas para evitar o arremesso de estilhaços; 

-  Desligue a televisão, computador e outros aparelhos elétri-
cos

-  pode, no entanto, manter a luz ligada uma vez que isso não 
aumenta a probabilidade da sua casa ser atingida por um re-
lâmpago; 

-  Evite tomar banho ou deixar água a correr para qualquer ou-
tro propósito; 

-  Se se encontra na rua longe de edifícios, desloque-se para 
dentro de um carro, não descapotável, e evite o contacto 
com o metal; 

-  Evite o uso de telefones, a não ser em caso de emergência;
-  Nunca se abrigue debaixo de objetos vulneráveis tal como 

uma árvore alta, numa área isolada; 
-  Não permaneça no topo de uma colina, em campo aberto, 

ou na praia; 
-  Afaste-se da água; 
-  Afaste-se dos objetos de metal e retire qualquer peça de 

metal que traga consigo - os metais são grandes condutores 
de eletricidade; 

-  Afaste-se de tratores ou de outro equipamento metálico tais 
como motas ou bicicletas; 

-  Afaste-se de redes e tubos metálicos, de linhas ferroviárias 
ou de qualquer outro curso metálico que possa conduzir a 
descarga elétrica desde uma distância considerável; 

-  Evite abrigar-se em cabanas isoladas ou em qualquer outra 
pequena estrutura em campo aberto; 

-  Se se encontra numa área florestal procure abrigo numa 
zona de baixa altitude debaixo de um conjunto denso de ar-
bustos; 

-  Se se encontra em campo aberto, procure abrigo numa área 
de baixa altitude tal como uma ravina ou um vale - nunca se 
deite sobre campo aberto. 

Nunca permaneça debaixo de uma árvore alta e isolada. A maior 
parte das vítimas das trovoadas são atingidas quando procuram 
abrigo debaixo de uma árvore. Verifique que não se encontra à 
maior altitude na área envolvente. Desça até ao ponto mais bai-
xo possível e afaste-se de objetos altos e vulneráveis. Se o raio 
atinge qualquer um desses objetos pode apanhar o choque da 
descarga elétrica através do solo. 

PRIMEIROS SOCORROS 
-  Se uma pessoa é atingida por um relâmpago não significa 

que transporte qualquer carga elétrica e, como tal, pode ser 
tocada. Terá sofrido um violento choque elétrico e apresen-
tará algumas queimaduras;

 -  Muitas vítimas aparentemente “mortas” por relâmpagos po-
dem ser reanimadas se a ação de socorro for rápida. Quan-
do um grupo é atingido devem-se socorrer primeiro aqueles 
que aparentemente perderam a vida; os indivíduos incons-
cientes, mas a respirar, provavelmente sobreviverão; 

-  A ação de socorro àqueles que não respiram deve ser feita 
até 4-6 minutos após o choque de modo a prevenir danos ir-
reversíveis no cérebro. Deve ser administrada respiração 
boca-a-boca uma vez em cada 5 segundos nos adultos e em 
cada 3 segundos nas crianças;

-  Se a vítima não respira e não tem pulso deve ser-lhe admi-
nistrada a Reanimação Cárdio-Pulmonar (RCP). Esta mano-
bra resulta de uma combinação entre a respiração boca-a-
-boca e compressões cardíacas externas e deve ser feita, se 
possível, por pessoas qualificadas para o efeito; 

-  Verifique se a vítima tem queimaduras nas suas extremida-
des e à volta de zonas em contacto com metal.

LIFE Imperial Um projeto 
próximo da população 
LPN

A informação e sensibilização 
da população constitui uma peça 
fundamental do projeto Life Im-
perial, em curso até dezembro de 
2018 com o objetivo de restabele-
cer a população nacional da Águia-
-imperial-ibérica. Neste plano, 
muitas têm sido as ações dinami-
zadas pela Liga para a Proteção da 
Natureza junto de diferentes pú-
blicos-alvo, como foi o Dia Aberto 
Life Imperial que aconteceu no 
Fórum Municipal de Castro Verde 
e no âmbito do qual foi promovido 
o debate “Águia-imperial: Perspe-
tivas de Conservação”, moderado 
por Rita Alcazar, com as partici-
pações de Luís Palma, do CIBIO e 
Carlos Pacheco, da LPN, especia-
listas na conservação da espécie, 
o gestor cinegético João Grosso e 
o Capitão Ribeiro, em representa-
ção da GNR. 

O debate, que abordou a situa-
ção atual da Águia-imperial em 
Portugal e os principais problemas 
relacionados com a sua conserva-
ção, foi alargado à plateia, tendo 
sido levantadas e debatidas ques-
tões relacionadas com a gestão do 
habitat, o controlo de predadores 
e a utilização ilegal de venenos na 
Natureza. Ao debate seguiu-se a 
visita à exposição de silhuetas de 
Águias-imperiais elaboradas pelos 
alunos do Ensino Pré-escolar e 1º 
Ciclo das escolas de Castro Verde 
e Almodôvar durante as ações de 
Educação Ambiental, desenvolvi-
das no âmbito do projeto, que 
abrangeram cerca de 650 alunos 
dos dois concelhos. 

O “Dia Aberto” terminou com 
uma demonstração da equipa ci-
notécnica da GNR, parceira do 
projeto, coordenada pelo Guarda 
Raposo do Comando Territorial de 

Beja que pôs à prova as capacida-
des de deteção de venenos na na-
tureza desta unidade treinada para 
combater esta grave ameaça à vida 
selvagem e à saúde pública. 

O projeto LIFE Imperial tem ain-
da desenvolvido outras atividades 
de sensibilização, sempre com o 
objetivo de dar a conhecer esta es-
pécie criticamente em perigo e o 
trabalho do projeto no terreno, 
procurando envolver gestores ci-
negéticos e florestais, autarquias, 
escolas e população do concelho 
na conservação da Águia-imperial. 
Exemplos disso foram as 
palestras na Universida-
de Sénior de Castro Verde, 
a realização de um Bike Pa-
per pela Águia-imperial no 
concelho, a dinamização de ati-
vidades nas escolas e espaços de 
ATL.

Na Aldeia de Namorados decor-
reu a atividade “Diário Gráfico da 
Natureza”, em que o gosto e a curio-
sidade pelo desenho ilustração 

foram o pretexto para levar miúdos 
e graúdos mais próximo dos ter-
ritórios da Águia-imperial. Marco 
Nunes Correia, ilustrador premia-
do a nível nacional e internacional, 
guiou os participantes por uma 
viagem ao mundo da ilustração da 
biodiversidade.

Até ao final do projeto, a equipa 
responsável pelo Projeto continua-
rá a desenvolver várias ações de 
conservação e sensibilização. Os 
desenvolvimentos e agenda do 
projeto encontram-se disponíveis 
em www.lifeimperial.lpn.pt.

oficina de ilustração

ATENÇÃO!
AJUDE-NOS A TRATAR OS RESÍDUOS.
R ACONDICIONE OS RESÍDUOS EM SACOS FECHADOS.
R MANTENHA A TAMPA DO CONTENTOR FECHADA.
R DEPOSITE OS RESÍDUOS RECICLÁVEIS NOS ECOPONTOS.
R NÃO DEIXE MONOS DOMÉSTICOS NA RUA.
    SOLICITE A SUA RECOLHA!

OBRIGADO PELA SUA COLABORAÇÃO.

LINHA AMBIENTE

800 20 86 26

AMBIENTE
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  NECROLOGIA

Almerinda da Conceição L. Cupido, 84 anos, Castro Verde 
Álvaro Costa António, 81 anos, Viseus 
Antónia Matilde dos Santos, 85 anos, Sta. Bárbara de Padrões 
António José Eusébio, 87 anos, Castro Verde 
António José Mestre, 85 anos, Castro Verde 
António Manuel Guerreiro Camões, 67 anos, Entradas 
Berenciana Cristina, 82 anos, A-do-Corvo 
Bernardino Costa Palma, 57 anos, Castro Verde 
Cândida Maria Malveiro, 90 anos, Casével 
Felícia das Neves Guerreiro, 92 anos, Castro Verde 
Francisco Carrilho da Costa, 99 anos, Castro Verde 
Eduardo Manuel Terlica, 75 anos, Castro Verde 
Elsa Almeida Raimundo, 75 anos, Entradas 
Herculano da Graça Murta Lopes, 63 anos, Castro Verde 
Idalina Martins Veríssimo, 86 anos, Entradas 
Jacinto Paulo Romão, 78 anos, Neves da Graça 
Jesué Alexandre Guerreiro, 71 anos, Casével 
João de Brito Alves, 81 anos, Castro Verde 
Judite Gertrudes Carneirinho, 88 anos, Entradas 
Luís Castilho Silva Gil, 69 anos, Entradas 
Luísa Maria Cesário, 81 anos, Rolão 
Manuel Anacleto Varela, 80 anos, Castro Verde 
Manuel Carlos Diogo António, 63 anos, Lombador 
Manuel dos Santos Marques, 57 anos, Viseus 
Manuel Guerreiro Jorge, 87 anos, Castro Verde 
Manuel Guerreiro Lobo, 85 anos, Lombador 
Manuel Luís Mendes Vargas, 74 anos, Castro Verde 
Maria Antónia Rodrigues, 87 anos, Casével 
Maria Antónia Rosalina, 82 anos, Entradas 
Maria da Assunção Mestre Serrano, 73 anos, Castro Verde 
Maria das Dores Gregório, 80 anos, Castro Verde 
Maria Mendes, 86 anos, Casével 
Palmira Cândida Gonçalves, 92 anos, Castro Verde 
Perpétua Lampreia Pacheco, 78 anos, Castro Verde 
Silvéria do Nascimento Porfírio, 73 anos, Castro Verde 
Teodomiro Ricardo Vicente Colaço, 80 anos, Castro Verde 
Teresa Augusta Brito, 90 anos, Castro Verde 

A Assembleia Municipal de Castro Verde e a 
Câmara Municipal de Castro Verde, reunidas 
em sessões ordinárias de dia 28 de setembro 
de 2016, aprovaram, por unanimidade, um 
Voto de Pesar pelo falecimento de Manuel dos 
Santos Marques, cujo nome fica ligado ao Po-
der Local Democrático no concelho de Castro 
Verde, muito em especial à Freguesia de San-
ta Bárbara de Padrões.

VOTO DE PESAR
Pelo falecimento de 

Manuel dos Santos Marques

No dia 19 do corrente mês de setembro, fale-
ceu Manuel dos Santos Marques, um homem 
disponível para a participação cívica, cujo nome 
fica ligado ao Poder Local Democrático no con-
celho de Castro Verde, muito em especial à Fre-
guesia de Santa Bárbara de Padrões, onde de-
sempenhou os cargos de Presidente da Junta de 
Freguesia nos mandatos 1986 - 1989, 2002 - 
2005, 2005 - 2009, 2009 - 2013, Secretário da 
mesma Junta de Freguesia nos mandatos 1990 
- 1993, 1994 - 1996 e 1998 - 2001, e, no manda-
to em curso, o cargo de Tesoureiro, tendo sido 
membro da Assembleia Municipal por inerência 
ao cargo de Presidente daquela Junta de Fre-
guesia.

Manuel dos Santos Marques foi eleito nas lis-
tas da APU e da CDU tendo desempenhado com 
dedicação, competência e responsabilidade os 
cargos que lhe foram confiados em prol do de-
senvolvimento e bem-estar da população, bem 
como da causa democrática.

Assim, a Assembleia Municipal de Castro Ver-
de, em reunião ordinária de 28 de Setembro 
2016, deliberou, por unanimidade aprovar um 
Voto de Pesar pelo falecimento de Manuel dos 
Santos Marques e expressar aos seus familiares 
as mais sentidas condolências.

Castro Verde, 28 de setembro de 2016.
A mesa da Assembleia Municipal,

ELISIÁRIO MARTINS 

26/03/ 2016 – A-do-Corvo
A família participa o falecimento do seu ente querido, 
agradecendo a todos aqueles que o acompanharam até à 
sua última morada ou que, de outro modo, lhe manifestaram 
o seu pesar.

MARIA ANTÓNIA RODRIGUES 
87 anos. Faleceu a 22/06/2016 - Casével 
Filhos, José e Manuel, noras, netos, bisnetos, irmã e 
cunhado querem por meio agradecer a todos aqueles que, de 
uma forma ou outra, nos manifestaram o seu pesar com a 
sua palavra ou a sua presença nos momentos finais entre 
nós da nossa ente querida, Maria Antónia Rodrigues.

ALMERINDA DA C. L. CUPIDO 
Faleceu a 29/06/2016 – Castro Verde 
Suas irmãs, irmão e sobrinhos agradecem a todos os que, 
na hora da sua partida, lhes aliviaram a dor com o seu 
testemunho de carinho. 
Agradecem também a todos os funcionários do Lar Jacinto 
Faleiro – Pólo 1, a forma carinhosa com que sempre trataram 
a sua ente querida. Obrigada a todos. Que descanse em paz.

ANTÓNIO GUERREIRO MESTRE
Faleceu a 16/05/2016 - Seixal – Almeirim
Sua esposa, filhas, netas, neto, genros e restantes familiares 
vem por este meio agradecer a todas as pessoas que o 
acompanharam até à sua ultima morada.

GUALDINO BRITO VARELA
Faleceu a 5/06/2016 - Geraldos
Esposa e filhos participam o falecimento do seu ente querido 
agradecendo a todos aqueles que o acompanharam até à 
sua última morada ou que, de alguma outra maneira, lhe 
manifestaram o seu pesar. O voto de especial agradecimento 
aos doutores, enfermeiros e auxiliares da Unidade de Casével 
por tudo o que lhe fizeram. Muito obrigado!

JOSÉ FERNANDES CUSTÓDIO 
17/07/2016 - Lombador

Esposa, Filhas, Netos e restantes familiares.
Agradecem a todos os que lhes manifestaram o seu pesar e 
que estiveram presentes nesse dia de tão profunda dor.

DEONILDE VAZ R. ANACLETO
09/08/2016 - Geraldos/Castro Verde    
Marido, Filha, Netos e restantes familiares.
Agradecem a todos os que lhes manifestaram o seu pesar e 
que estiveram presentes nesse dia de tão profunda dor.

JOSÉ MANUEL DOS REIS ROMANO 
“Zé Manel Algarvio” 
Faleceu a 11/09/2016 – Faro 
A família participa o falecimento do seu ente querido, 
agradecendo a todos os que o acompanharam até à sua 
última morada ou que, de qualquer outro modo, lhe 
manifestaram o seu pesar.

BERNARDINO COSTA PALMA 
 
Faleceu a 05/07/2016 – Almeirim 
Irmãs, irmão e sobrinhos vêm por este meio agradecer a 
todas as pessoas que o acompanharam até à sua última 
morada ou de qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar. 
Descansa em paz.

MARIA LAURA CUPIDO LEONOR 
Faleceu a 18/07/2016 – Castro Verde 
Suas filhas, filho, irmãos e toda a família agradecem 
reconhecidamente a todos os que, nesta hora de dor, lhes 
testemunharam o seu pesar. 
Agradecem também a todos os funcionários do Lar Jacinto 
Faleiro – Pólo 2 a forma como sempre trataram a sua querida 
mãe. Bem hajam a todos. Que descanse em paz.

ANTÓNIO LUÍS NOBRE VARGAS
09/06/2016 - Castro Verde        
Esposa, Filho, Irmãos, Cunhadas/os, Sobrinhas/os e 
restantes familiares. 
Agradecem a todos os Particulares e Instituições que pessoal-
mente ou, de uma forma ou de outra, lhes manifestaram as 
sentidas condolências e votos de pesar. Pelas palavras e ges-
tos de carinho, conforto, reconhecimento e demais atenções 

que tiveram para com os familiares nos momentos de tão profunda dor e vazio. Até 
à Eternidade, querido PAI .“Que DEUS o tenha em seus Braços”. Arnaldo Vargas

EDUARDO MANUEL TERLICA
Faleceu a 21/8/2016 Castro Verde
Grande é a saudade que deixa a todos os seus entes 
queridos, esposa, filha, genro e neto. Grande seja a paz em 
que descansa no céu. A família agradece reconhecidamente 
a todas as manifestações de carinho, apoio e amizade que 
nos dispensaram no momento da despedida. 

JOSÉ DE SOUSA ARRUDA 
“O AÇORIANO”
3 Anos de Eterna Saudade
Tua esposa, filhos, netos e genro ainda te recordam com 
muitas saudades.
Que Deus te tenha em bom lugar.
Descansa em paz, meu grande amor.

VOTO DE PESAR

A Câmara Municipal de Castro Verde aprovou, 
por unanimidade, na reunião ordinária realizada 
no dia 31 de agosto de 2016, um Voto de Pesar 
pelo falecimento do trabalhador da autarquia, 
Sr. António José Caçoila Marques, e endereça as 
sentidas condolência à respetiva família, confor-
me proposta formulada pelo Sr. Presidente da 
Câmara. 
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NOTA DA REDAÇÃO

Estas páginas são dedicadas a todos os leitores do boletim “O Cam-
paniço”. Envie-nos as suas poesias, crónicas e outros textos fruto da 
sua criatividade. Os trabalhos podem ser enviados por correio, para 
"O Campaniço". Câmara Municipal de Castro Verde. Praça do Muni-
cípio, 7780-217 Castro Verde ou através do mail gab.comunicacao@
cm-castroverde.pt

Receita do Bolo da Vida
(bem feito fica muito saboroso… 
leiam com atenção)

Para este bolo fazer
É preciso bons ingredientes
Fazê-lo me dá gosto
Para depois comer.

O tempo que leva a fazer
Impacienta sempre o guloso
E para mim podem crer
Não há mais apetitoso.

Escutem o que lhes digo
Não tem limites a quantidade
Do ingrediente que todo o amigo
Queira dar à amizade.

Tanto a amizade como o amor
Não precisam de medida
Porque a alegria dá sabor
Aquela visão colorida.

O fermento da vontade 
É preciso não esquecer
A justiça e a verdade
E todo o bem que houver. 

Bata o amor doce e belo
Com a amizade, e depois
Bata a verdade em castelo
E junte a estes dois.

Junte o fermento da vontade
O gosto da justiça e da alegria
Um pouco de fé e caridade
E também alguma poesia.

Junte o bem que for preciso
Para ganhar espessura
Ligue o seu ser com um sorriso
E regule a média temperatura.

A forma é o seu coração
Que não precisa de untar
So precisa abri-lo e então
A massa lá colocar.

Não precisa de tirar
O bolo que acaba de fazer
Só precisa de o vigiar
Para sempre bem lhe saber

O tempo da cozedura
Dura enquanto dura a vida
E ainda que pareça loucura
É assim saborosa e apetecida.

Bolo da vida saboroso
A todos faz muito bem
E se há no mundo tanto guloso
Atenção que não fique sem ele 
ninguém.

Maria de Jesus Peres Lopes
Lisboa

Borrego Especial 
 
1,5 kg de carne de borrego da perna ou da mão 
3 ou 4 cebolas 
2 folhas de louro 
 
Marinada 
1 limão 
4 colheres de café de mel 
6 colheres de sopa de azeite de boa qualidade 
3 ou 4 dentes de alho esmagados 
4 colheres de sopa de orégãos 
10 grãos de pimenta esmagados ou piripiri 
 
Raspa-se o limão até obter uma colher de café de raspa. Espreme-
se o limão e mistura-se com os restantes ingredientes. 
Depois de bem mexido, introduz-se a carne desossada e partida 
aos bocados, limpam-se as peles e gorduras. Juntam-se também 
as cebolas partidas aos quartos e o louro. Tapa-se e deixa-se 
repousar por algumas horas. Leva-se a grelhar a carne e os gomos 
de cebola e vai-se regando de vez em quando com a marinada. 
Depois de tudo grelhado, polvilha-se com mais orégãos. Serve-se 
acompanhada de quartos de limão e uma boa salada. 
 

Bacalhau de Caldeirada 
 
Bacalhau 
Tomate 
Cebolas 
Batatas 
sal e pimenta 
pimento verde 
1 folha de louro 
 
Começa-se por partir a cebola, os tomates e as batatas às rodelas. 
Dispõe-se depois uma camada de cebola, outra de tomate e outra 
de batatas. Aconchega-se o bacalhau e põe-se novamente cebola 
e tomate e, por fim, pimento às tiras. Rega-se com azeite, 
tempera-se com sal e pimenta. Vai a lume brando até cozer. 
 

Rendinhas 
 
100g de açúcar 
100g de manteiga 
100g de miolo de amêndoa 
100g de farinha

Pelam-se as amêndoas, escaldando-as com a água a ferver e 
cortam-se às lasquinhas. Bate-se o açúcar com a manteiga e 
junta-se a farinha, envolvendo bem e, por fim, misturam-se as 
amêndoas.

Formam-se bolas do tamanho de uma cereja, que se achatam 
com um garfo. Então, levam-se ao forno a cozer num tabuleiro 
untado com manteiga e polvilhado com farinha. 
Têm que ficar bastante separadas umas das outras porque 
alastram muito durante a cozedura.

Depois de cozidas, retiram-se ainda quentes do tabuleiro e 
podem ser logo servidas ou guardadas em frascos bem fechados, 
pois aguentam frescas e estaladiças durante algum tempo. 

in “Sabores do Passado” – Coleção Cozinha Regional do Baixo 
Alentejo de Julieta Galope

FASES
DA L    A

 UTILIDADES

Receitas

Informações BORDA-D’ÁGUA

Iniciar a colheita da azeitona e combater a gafa. Semear cereais praganosos. Em viveiro, se-
mear as amendoeiras e os pessegueiros. Nos lugares mais secos e abrigados, plantar as oliveiras. 
No Minguante estercar as covas para as árvores a transplantar na primavera. Plantar árvores de 
fruto e podar (corte diagonal) as árvores resistentes ao frio. Na Horta resguardar do gelo e prepa-
rar canteiros para a sementeira de alface e cebola. Semear em local definitivo agrião, cenoura e 
rabanete. Colher feijões. No fim do mês plantar morangueiros, alhos e cebolinhas. Colocar em 
local definitivo as couves de primavera e a alface de inverno. 

OUTUBRO  AGRICULTURA /JARDINAGEM/ANIMAIS

Os meus parabéns à Câmara Municipal de Castro Verde pelo ani-
versário do vosso jornal “O Campaniço”, assim como aos seus cola-
boradores. Foi-me distribuído gratuitamente desde o seu 1º ano e 
seu 1º número, de julho e agosto de 1989.

Não tenho palavras. Estou imensamente reconhecida desde o 1º 
número até à última publicação, nº102, de abril, maio e junho de 2016.

Já passaram 27 anos, estava eu nos meus 56 anos, e hoje já con-
to com 83 e continuo a dar-lhe o mesmo apreço que sempre dei. 

Houve uma ocasião em que escrevi uma pequenina crónica (acaso), 
à qual os senhores deram alguma atenção. Foi publicada no jornal 
em setembro, outubro de 1991, e até me pediram que continuasse a 
colaborar; ou me distraí, ou por falta de aposição para o fazer, hoje 
não me passou despercebida esta data tão significativa .

Os meus cumprimentos com votos das maiores felicidades na 
continuidade deste jornal tão interessante. 
 
Dilar Maria Severino 
Mértola

O sábado de Aleluia em S. Marcos da Ata-
bueira é uma tradição ancestral cujas raízes be-
bem os tempos de uma religiosidade sem me-
mória. Percorriam-se os montes em volta da 
aldeia, numa volta que começava ainda de ma-
drugada, e que terminava na Igreja da aldeia, 
depois de percorridas todas as casas. Uma a 
uma, enchendo cada recanto com o som da-
queles grandes chocalhos. Anunciava-se a res-
surreição de Cristo, mas encontrava-se ali o 
pretexto para levar para casa alguma comida 
que enganasse a fome durante alguns dias. 

Apesar de ser uma tradição que ganhou cor-
po em algumas localidades, poucas são aque-
las onde se mantém esta prática coletiva que 
ganha forma todos os anos, no Sábado de Ale-
luia. A assinalar esse dia, juntamos aqui um 
poema de Maria Madalena Colaço e uma foto-
grafia de um grupo de jovens de S. Marcos que, 
no ano de 1982, fez a chocalhada de Aleluia. 
Cedida Por Bárbara Tomé Bento, a foto foi tira-
da por Ana Maria Tomé Rodrigues.

Somos um grupo de homens, 
Com um chocalho ao pescoço 
Não há limite de idade 
É do mais velho ao mais moço. 
 
Corremos as casas todas 
Como toda a vida se fez 
Terminamos na igreja, pedindo 
Que para o ano estejamos cá outra vez. 

É a tocar na igreja, 
Que se sente mais emoção 
É qualquer coisa que se sente 
No fundo do coração. 

Todos os que andam por fora 
Nesse dia cá estão 
Vêm tocar a aleluia 
Para manter a tradição. 
 
Maria Madalena Colaço 
S. Marcos da Atabueira

16 OUT.
22 OUT.
30 OUT.

7 NOV.
14 NOV.
21 NOV.
29 NOV.

7 DEZ.
14 DEZ.

LUA CHEIA
QUARTO MINGUANTE
LUA NOVA
QUARTO CRESCENTE
LUA CHEIA
QUARTO MINGUANTE
LUA NOVA
QUARTO CRESCENTE
LUA CHEIA
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CÂMARA DE CASTRO 
VERDE DISTINGUIDA PELA 
ASSOCIAÇÃO DE ATLETISMO 
DE BEJA

A Câmara Municipal de Castro 
Verde foi uma das autarquias dis-
tinguida pela Associação de Atle-
tismo de Beja com o título de “Mérito 
Autárquico”. Esta distinção foi en-
tregue no passado dia 11 de setem-
bro, data em que se realizou a “Gala 
dos Campeões em Atletismo 2015/2016, 
no Centro Cultural de Cuba.

Promovida no âmbito das Come-
morações do 30º Aniversário da 

Associação de Atletismo de Beja, 
esta iniciativa teve como finalidade 
promover um conjunto diversifica-
do de atletas, agentes e interve-
nientes no processo desportivo 
desta associação, e distinguir, com 
o título de “Mérito Autárquico” as 
autarquias que mais têm contri-
buído para o desenvolvimento da 
modalidade do atletismo no dis-
trito de Beja.

VI Maratona BTT 100 Trilhos 

260 ATLETAS PEDALARAM POR TRILHOS
E CAMINHOS DA PLANÍCIE

Os trilhos e caminhos rurais de 
Castro Verde receberam, no passado 
dia 18 de setembro, mais uma Ma-
ratona BTT 100 Trilhos que, nesta 
sexta edição, percorreu 70 km nos 
concelhos de Castro Verde e 
Ourique, tendo como cenário a 
planície alentejana. 

Para além da maratona (70 km), 
existiram também mais dois per-
cursos à escolha dos atletas: a 
meia-maratona, de 45km, e a mi-
ni-maratona, com 25km, para os 
mais jovens. 

Este ano a prova registou a par-
ticipação de 260 atletas de todo o 
país, que emprestaram um colorido 
especial aos trilhos que a organiza-
ção elegeu para desenvolver este 
evento. Para além dos caminhos 
rurais, a prova BTT teve passagens 
nas localidades de Almeirim e Casével, 
o que promoveu o contato direto 
das populações com esta modali-
dade desportiva. 

Para António Freire, presidente 
da Associação 100 Trilhos, o balanço 
foi, mais uma vez, extremamente 
positivo: “A maioria dos atletas pre-
sentes realçaram a beleza natural 
da nossa região, a simpatia das 
pessoas e a escolha dos caminhos 

e trilhos para esta prova. No que 
diz respeito à logística do evento, 
esta manteve-se, tal como nas edições 
anteriores, bastante funcional, pois 
concentrou-se totalmente no Parque 
da Liberdade, o que é sempre uma 
mais-valia para todos os participan-
tes que assim não têm que se des-
locar entre vários locais”. 

A iniciativa voltou a contar com o 
apoio da Câmara Municipal Castro 
Verde, empresas da região e cerca 

de 80 voluntários que contribuíram 
para o sucesso deste evento.

Organizada pela Associação 100 
Trilhos, a Maratona BTT 100 Trilhos 
assume-se assim como um dos 
eventos desportivos de referência 
no concelho de Castro Verde, quer 
pelo número crescente de partici-
pantes, quer pelo empenho de toda 
a organização, que não tem poupado 
esforços para manter este dia na 
memória de todos.

Época balnear 2016

PISCINAS MUNICIPAIS 
REGISTARAM PERTO DE 20 MIL 
ENTRADAS

As Piscinas Municipais de Castro 
Verde foram o espaço de eleição 
para fazer frente às temperaturas 
altas que se fizeram sentir este 
verão. A funcionar de 10 de junho 
a 11 de setembro, este espaço per-
mitiu aos utilizadores usufruírem 
de um espaço de convívio e lazer, 
entre banhos e mergulhos.

Além dos dois tanques e do cha-
pinheiro infantil, e da cafetaria com 
esplanada, a Biblioteca Municipal 
Manuel da Fonseca voltou a dina-
mizar o seu Quiosque de Leitura, 
potenciando o acesso à leitura em 
contexto de lazer e a criação de 
uma relação de proximidade com 
os utilizadores das Piscinas Muni-
cipais. Também a Animação Des-
portiva de Verão, programada no 
âmbito do programa Atividade 
Com’Vida, voltou a ocupar o espaço 
verde das piscinas, promoven-
do modalidades como o futebol-
-ténis ou o voleibol. O Campo de 
Jogos de Areia, localizado em 
espaço contíguo ao tanque de 
saltos, complementou a oferta des-
portiva, possibilitando a prática de 
voleibol ou de futebol de Areia.

Ao longo destes três meses as 
Piscinas Municipais registaram um 
total de 19853 entradas, na sua 
maioria utilizadores acima dos 18 
anos, e turistas de férias em Castro 
Verde. Neste número estão também 
incluídos os Grupos/ Escolas que 
usufruíram das Piscinas Municipais 
durante a época balnear 2016, 
assim como os grupos dos pro-
gramas de atividades de tempos 
livres “Férias Criativas!”, da Câmara 
Municipal de Castro Verde e “Férias 
Divertidas!”, da APADIJ. Agosto foi 
o mês em que se registou maior 
afluência às Piscinas Municipais, 
com 7992 entradas.

FC CASTRENSE CONQUISTOU 
“TAÇA JOSÉ ANTÓNIO CASTILHO”

A equipa do Futebol Clube Cas-
trense foi a grande vencedora do 
XIII Torneio de Futebol da Rádio 
Castrense “José António Castilho”, 
que decorreu nos dias 20 e 21 de 
setembro, no Estádio Municipal 
25 de Abril, em Castro Verde.

Na final, a equipa de Castro Verde 
derrotou o Guadiana de Mértola 
por duas bolas a uma.

O Futebol Clube S. Marcos clas-
sificou-se no 3º lugar e o Cabeça 
Gorda no 4º lugar. Individualmen-
te, destacaram-se os atletas Tiago 

Silva, do Futebol Clube São Marcos, 
a quem foi atribuído o prémio de 
Melhor Jogador em campo, e Mário 
Saleiro, do Futebol Clube Castren-
se, que arrecadou a distinção de 
Melhor Marcador do torneio.

Promovido pela Rádio Castren-
se, o XIII Torneio de Futebol 
presta homenagem a “José António 
Castilho”, homem que foi cola-
borador do departamento de 
desporto da estação de rádio e 
uma figura do associativismo 
desportivo regional. 

CAMINHADA ASSINALOU DIA 
MUNDIAL DO CORAÇÃO 

A Câmara Municipal de Castro 
Verde voltou a associar-se à Fun-
dação Portuguesa de Cardiologia 
para assinalar o Dia Mundial do 
Coração, que se comemora a 29 
de setembro.

Nesta data, a autarquia organizou 
uma Caminhada Noturna pela vila 
de Castro Verde, que registou 92 
participantes, e pretendeu sensibi-
lizar a população para a adoção de 
hábitos de vida saudáveis e ativos.

A iniciativa contou ainda com a 
colaboração de elementos da Unidade 
Local de Saúde do Baixo Alentejo 
- Centro de Saúde de Castro Verde.

A Sociedade Recreativa e Des-
portiva Entradense está de regres-
so ao ativo nesta época despor-
tiva 2016/2017 com uma equipa 
de futebol sénior, que irá disputar 
o campeonato de futebol 11 da 
Agência do Inatel de Beja.

A equipa de Entradas encontr-
va-se sem atividade desde a tem-
porada 2010/11. 

ENTRADENSE ESTÁ DE REGRESSO AO FUTEBOL SÉNIOR

DESPORTO
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Atividade Com‘Vida 2016/2017

Idade? Temos uma proposta de atividade para si! 
Saiba porquê. 
ANDRÉ ALVES 
TÉC. DESPORTO DA CMCV

O programa Atividade 
Com’ Vida, da Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde, ini-
ciou no final do mês de se-
tembro a nova época 
2016/2017.

Sob o lema “Atividade fí-
sica para todos”, o progra-
ma reflete a preocupação 
da autarquia na dinamiza-
ção de projetos com bene-
fícios diretos no bem-estar 
da população, promovendo 
uma oferta desportiva va-
riada, direcionada a dife-
rentes públicos e a diferen-
tes problemáticas, de todo 
o concelho. 

São 6 os  projetos em curso, nos 
quais se pode inscrever nesta épo-
ca desportiva 2016/2017. Todos os 
projetos no terreno têm como ob-
jetivo a promoção da prática de 
atividade física e a sensibilização 
da população para hábitos de vida 
mais saudáveis. 

O importante é mexer-se e co-
lher os benefícios da prática re-
gular de atividade física, o que 
combinado com uma alimentação 
equilibrada é sinónimo de saúde.   

É certo que a esperança média 
de vida das populações tem vindo 
a aumentar, o que se deve, essen-
cialmente, aos avanços nas mais 
diversas áreas. No entanto, e as-
sociado a essa evolução/indus-
trialização, o ser humano está cada 
vez mais sedentário e isso mani-
festa-se das mais variadas formas 
no organismo: obesidade, hiper-
tensão, colesterol e triglicéridos 
elevados, diabetes tipo II e doen-
ças cardiovasculares, entre outros 
problemas de saúde que aumen-
tam a morbilidade. Para fazer face 
a estes problemas de saúde pú-
blica, vários cientistas investigam 
e associam-se, realizando con-
gressos, onde publicam os seus 
trabalhos. A grande conclusão a 
que todos chegam é que a prática 

regular de atividade física, com-
binada com uma alimentação 
adequada previne e reverte os pro-
blemas de saúde atrás referidos. 
Para melhor compreensão, apre-
sentam-se alguns benefícios ob-
tidos pela prática regular de ati-
vidade física por grupos, o que 
justifica a importância do exercí-
cio físico praticado por todas as 
faixas etárias. 

Crianças. As atividades físicas 
para crianças são extremamente 
importantes para um bom cres-
cimento e desenvolvimento do 
corpo e da mente. É importante 
que a criança comece a criar re-
sistência, coordenação, força, 
equilíbrio, agilidade, velocidade, 
perceção tátil, auditiva e visual, 
noções de espaço, tempo, ritmo 
e todos os outros benefícios que 
podem ser adquiridos através das 
atividades físicas. A atenção pre-
cisa ser especial nesta fase, pois 
é durante a infância que novas 
sensações são descobertas, e são 
os exercícios que auxiliam e pro-
porcionam o início de uma vida 
saudável.

Adolescentes. Durante a ado-
lescência, a atividade física pro-
porciona um estímulo à sociali-
zação, à inclusão, aumenta a 
autoestima e boa disposição, a 
disciplina, estimula a busca por 
objetivos e a independência e o 
relacionamento em grupo, entre 
outros. A adolescência é um mo-
mento de mudanças no corpo. As 
atividades físicas ajudam o jovem 
a lidar melhor com os efeitos psi-
cossociais e, ao gastar mais ener-
gia, o corpo e a mente tendem a 
ficar mais equilibrados. Também 
é durante a adolescência que o 
apetite aumenta, principalmente 
nos rapazes, por isso é fundamen-
tal manter uma atividade física 
regular, para evitar a obesidade. 

Adultos. Na faixa etária dos 20 
aos 30 anos, não há restrição de 
exercícios, pois as estruturas do 
corpo já se desenvolveram ao má-
ximo. A principal preocupação 
nesta fase será adquirir uma boa 
postura, para evitar lesões. Por ser 
uma fase onde as responsabilida-
des são maiores e o tempo é cur-

to, é necessário encontrar uma 
atividade que goste e encaixá-la 
na rotina diária. A partir dos 30 
anos a preocupação com a saúde 
e com a estética aumenta, pois as 
respostas metabólicas e fisiológi-
cas do organismo já são mais len-
tas. Durante esse período, o tra-
balho de desenvolvimento da 
força muscular é muito recomen-
dado porque ajuda na manuten-
ção/aumento da densidade óssea, 
fortalece e protege as articulações 
além de melhorar a estética cor-
poral. Com 40 anos ou mais, co-
meçam a aparecer algumas res-
trições, e de acordo com as 
mesmas, é necessário que o pro-
grama de exercícios seja feito de 
forma mais específica e com acom-
panhamento.  A partir dos 50 anos, 
são já  visíveis algumas dificulda-
des e patologias. Nesta fase, a ati-
vidade física contribui para a me-
lhoria dos estados de depressão 
e ansiedade, da diminuição de 
massa óssea, entre outros.

Seniores. Nesta fase, é necessá-
rio mais cuidado com a prática 
de atividade física  pois existem 

algumas limitações próprias da 
idade. Porém, caso não haja con-
traindicações, nada impede o sé-
nior de se exercitar. A atividade 
física diminui o risco de diversas 
doenças e incapacidades, melho-
ra a mobilidade e diminui o risco 
de queda, aumenta os níveis de 
força muscular e resistência aeró-
bia, além de atrasar certos pro-
cessos de envelhecimento.

Em suma, se pretende ter uma 
vida saudável, seja mais ativo: vá 
a pé para o local de trabalho, uti-
lize as escadas em vez do elevador, 
passeie com o cão, ande de bici-
cleta, ou realize qualquer outra 
atividade física que seja do seu 
agrado. Se é sabido que a felici-
dade está diretamente ligada à 
saúde, então porque não nos cui-
damos? Se o melhor do mundo 
são as crianças, porque não damos 
mais atenção a questões essen-
ciais ao seu bem-estar, como a 
alimentação e o exercício físico? 
Será mais fácil queixarmo-nos da 
falta de saúde e remediar o pro-
blema com a toma sistemática de 
medicamentos? 

Pense nisso! 

Projetos do Programa Atividade C'om Vida
Escola Municipal de Ténis
Mini-ténis (6-8 anos) 
Iniciação (9-13 anos) 
Aprendizagem (14-17 anos)
Mini-ténis (6-8 anos) 
Iniciação (9-13 anos) 
Aprendizagem (14-17 anos)
Mini ténis (6 aos 8 anos)
Iniciação (9 aos 13 anos)
Aprendizagem (14 aos 17 anos)

Piscinas Municipais
Natação para bebés (6 aos 48 meses) 
Adaptação ao Meio Aquático (4 aos 8 anos) 
Aprendizagem (6 anos e maiores de 17 anos) 
Aperfeiçoamento (13 anos e maiores de 17 anos) 
Hidroginástica (População adulta/sénior) 
Aqua Power - Hidrofitness (maiores de 16 anos) 
Aqua Sénior (População sénior)
Mini-ténis (6-8 anos) 
Iniciação (9-13 anos) 

Aprendizagem (14-17 anos)
Mini-ténis (6-8 anos) 
Iniciação (9-13 anos) 
Aprendizagem (14-17 anos)

Desporto Sénior
A partir dos 64 anos

Agita a tua vida!
16 aos 63 anos

Boccia Sénior
Idosos institucionalizados nos 
lares e centros de dia do Con-
celho de Castro Verde.

Caminhadas e outras 
atividades pontuais
Consulte programação

Informações sobre os projetos Gabinete de Desporto da Câmara Municipal de Castro Verde. t 286 320 040. www.cm-castroverde.pt

 ATIVIDADE FÍSICA
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NOTÍCIAS

  
B R E V E S B R E V E S
RECICLAGEM DE 
RADIOGRAFIAS 
Município 
associou-se à 
21ª Campanha 
da AMI

A Câmara Municipal de 
Castro Verde e a Farmácia 
Alentejana de Castro Ver-
de associaram-se, uma vez 
mais, para promoverem a 
“21ª Campanha de Reci-
clagem de Radiografias” 
da Assistência Médica In-
ternacional (AMI), que de-
correu de 13 de setembro a 
4 de outubro de 2016. Esta 
iniciativa teve como finali-
dade sensibilizar e alertar 
a sociedade para as ques-
tões ambientais e sociais, 
através da reciclagem da 
prata contida nas radio-
grafias antigas e sem valor 
de diagnóstico. A iniciativa 
tem como finalidade mini-
mizar os impactos ambien-
tais, mas também ajudar a 
AMI a dar continuidade à 
sua missão em Portugal. 
Cada tonelada de radio-
grafias dá origem a cerca de 
10Kg de prata, cuja venda 
permitirá à AMI angariar 
fundos para fazer face aos 
pedidos de apoio social e 
melhorar a assistência aos 
mais desfavorecidos.

Feira de Entradas 
decorreu a 1 de 
outubro

A Rua Nova da Feira, em 
Entradas, voltou a acolher 
mais uma edição da Tradi-
cional Feira, no passado dia 
1 de outubro.

Roupas, frutos secos, mar-
roquinaria, farturas, quin-
quilharias e artesanato foram 
alguns dos produtos dispo-
níveis neste espaço ao longo 
de todo o dia, onde não fal-
taram o carrossel infantil e 
comes e bebes. Do programa 
deste dia constaram ainda uma 
demonstração de dança, pro-
tagonizada pelo Grupo de 
Hip Hop de Entradas e um 
baile com Catarina Narciso.

Depois de um período de 
quase cinco décadas de in-
terregno, a vila de Entradas 
reabilitou a sua Tradicional 
Feira em 2012, numa inicia-
tiva que decorreu integrada 
nas Comemorações dos 500 
Anos da Doação do Foral a 
Entradas, por D. Manuel I.

A iniciativa foi uma orga-
nização da Junta de Fregue-
sia de Entradas e da Câmara 
Municipal de Castro Verde, 
em colaboração com as as-
sociações e coletividades das 
freguesias.

  

Castro Verde na 
Rock ‘n’ Roll Meia 
Maratona de 
Lisboa 

Quarenta e nove muníci-
pes do concelho de Castro 
Verde participaram, no pas-
sado dia 2 de outubro, na 
Rock ‘n’ Roll Meia Maratona 
Santander Totta RTP e na 
Mini Maratona EDP, num 
trajeto que partiu da Ponte 
Vasco da Gama em direção 
ao Parque das Nações.

A participação nesta prova 
de âmbito nacional foi uma 
organização do Gabinete de 
Desporto da Câmara Muni-
cipal de Castro Verde e teve 
como objetivo a promoção 
de hábitos de vida saudáveis. 

Deputado do 
PCP João Ramos 
visitou Castro 
Verde

O deputado do PCP à As-
sembleia da República, elei-
to por Beja, João Ramos, es-
teve em Castro Verde, no 
passado dia 3 de outubro, 
para uma visita às instala-
ções do IN Castro – Centro 
de Ideias e Negócios, du-
rante a qual pode contactar 
com a realidade deste pro-
jeto e constatar a importân-
cia deste equipamento para 
a dinamização da economia 
local. 

Paralelamente, o deputa-
do reuniu com a direção do 
Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde para averiguar 
os problemas com que este 
se debate neste início de ano 
letivo, nomeadamente a fal-
ta de pessoal auxiliar, assim 
como os atrasos nas obras 
de reparação do edifício da 
Escola Secundária de Castro 
Verde.

A visita do deputado João 
Ramos terminou com uma 
sessão pública que decorreu 
no Centro Cultural de Casé-
vel, onde foi debatida a re-
posição das freguesias.

Final das obras do IP2 
gera contestação
À hora de fecho desta edição de “O Campaniço”, a Câmara Municipal de 
Castro Verde foi surpreendida pelo encerramento de todos os acessos ao 
IP2 no troço que atravessa o território do concelho de Castro Verde, situação 
que provocou vários constrangimentos aos utentes que diariamente utilizam 
esses acessos, sobretudo aos agricultores da região, contrariando as 
soluções inicialmente previstas. 

De forma a poder tomar diligên-
cias no sentido de solucionar este 
problema, o Presidente da Câmara 
Municipal de Castro Verde, Fran-
cisco Duarte, após ter sido rece-
bido pela Infraestruturas de Por-
tugal, reunião que deu origem ao 
comunicado transcrito abaixo, 
reuniu com um conjunto de agri-
cultores diretamente afetados por 
esta situação, para que estes to-
massem conhecimento sobre as 
conclusões dessa mesma reunião 
e para que chegassem a um con-
senso sobre as medidas a tomar. 
Desta reunião resultou a decisão 
de solicitar uma audiência junto 
do Sr. Ministro do Planeamento 
e das Infraestruturas, Dr. Pedro 
Marques, de forma a expor toda 
esta situação, e de envolver a As-
sociação de Agricultores do Cam-
po Branco neste processo.

COMUNICADO

No dia 29 de setembro de 2016, 
fomos surpreendidos com o en-
cerramento de todos os acessos ao 
IP2 no troço que atravessa o terri-
tório do concelho de Castro Verde, 
situação que provocou incómodos 
graves aos utentes daqueles aces-
sos, sobretudo aos agricultores da 
região.

No imediato, o Município de 
Castro Verde contactou com as 
Infraestruturas de Portugal ma-
nifestando de forma veemente o 
protesto e a indignação da autar-
quia e indagando dos motivos de 
tal intervenção sem qualquer pré-
-aviso. Na sequência desses con-
tactos, para além do compromis-
so das Infraestruturas de Portugal 
comunicarem à subconcessioná-
ria (SPER) a suspensão imediata 
de tais trabalhos e a remoção das 
barreiras entretanto colocadas 
(que haveriam de ser removidas 
no dia seguinte pelo Município 
de Castro Verde), agendou-se uma 

reunião para o dia seguinte entre 
as IP e a CMCV, com a participa-
ção da sub-concessionária, para 
abordar estas matérias.

Nessa reunião, realizada no dia 
30 de setembro, e perante um pe-
dido desculpas das IP pela não 
comunicação prévia à Câmara 
Municipal de Castro Verde da in-
tervenção efetuada, foi-nos infor-
mado da necessidade de dar por 
terminadas todas as obras do IP2 
até final do mês de setembro, pas-
sando um apagador por todo um 
longo processo de conversações, 
reuniões, trocas de mails, que 
procuravam encontrar as melho-
res soluções para as populações 
afectadas e encontrar uma solu-
ção equilibrada e consensual para 
a reformulação dos dois nós exis-
tentes junto da vila de Entradas, 
melhorando as atuais condições 
de segurança da via.

Assim, e perante a posição infle-
xível das Infraestruturas de Portu-
gal na não realização de obras de 
melhoria nos nós de acesso a En-
tradas (nomeadamente a criação 
de vias de aceleração e desacele-
ração), pondo em causa, de for-
ma exponencial, as condições de 

segurança de todos aqueles que 
têm de fazer tal percurso, e no en-
cerramento unilateral dos acessos 
à via sem a criação prévia de alter-
nativas viáveis através dos “cami-
nhos paralelos”.

O Município de Castro Verde 
vem expressar o seu mais profun-
do repúdio pela atuação das IP e 
da concessionária SPER e, sobre-
tudo, contestar a forma unilate-
ral e desrespeitadora do ponto de 
vista institucional, como este pro-
cesso foi conduzido, deitando por 
terra um longo caminho de diálo-
go, com mais de uma dezena de 
anos, e cujos resultados esperáva-
mos, fossem de defesa das condi-
ções de vida das populações uten-
tes da IP2 neste troço.

O Município de Castro Verde 
tudo fará para que os problemas 
mais graves criados com esta ati-
tude inqualificável das Infraes-
truturas de Portugal e a conces-
sionária SPER sejam revistos e 
minimizados, salvaguardando os 
interesses de todos aqueles que fa-
zem aqui a sua vida e contrariam 
o despovoamento das regiões do 
interior.    O Campaniço
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